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- PRfFEIIG,
JOÃO C-4LrtN

Ontem, um4 criança que estava dire�ões e desobedecen<lo ÍI müo
em companhia de �ua mãe, <le de acÕrdo. com as reg-f'lS do trâr,­
três anos de illade, de nome sito.
João José foi atropelada por UIÚ I OUTRO AT�OPELAMENrO
automóvel, quando, rassava jun- POR BICICLETA·'-
to a EscQ\a Murilo _ Braga. I Também átropelado por uma

A vitima foi conduziâa ao hos-
.

bicicleta, o pintor' Deoclécio Sil­

,Pital em estado de choque, seno va, foi ontem jogado ao cl'ãn
do considerado grave seu esta- nas imediações da rua Padre 'Ro�
do. '

I ma, esquina da Felippe Scl'lmidt
.

,sofrendo ferimentos leves no

A BICICLETA ATROl'i<�LOU braço direito, .e perdendo' par­
UMA SENHORA, JOG.!i.NDO-A te dos alimento's que' earregllvil

�O CHÃO ,'.no momento_,para casa.
.

Ao atravessar a rlla Fernanclo" A. Inspetoria de Tràll31tó está
Machado, ontem, f'li atropeladll l1a obrigàção de' coibiJ: ('SS(),�

por. uma bicicleta 'JUIl . vinh� c.onstantes, a\Húos, qu<! se veri·­
contra'a mão e em grande v('lo' ficaPl, porque, seguncio os pró­
cidade, a senhora A,nn F)dpindola 'prios ciçlistlls afirmam, "a�é ho­
d.á COl!ta. 'que com ,) impáto 'foi ',ie têm plena íiberd'ade' r;a1'a pe­
jogllda 8,0 chão,' soirendo vária�; :dalar como queira1)1 'pois bici·
escoriações pelo corpo.

-

,cleta. afirmam, não tem q�e 'ob-
Os atropelamentos pór bici- dlecer a mão"!. .

cletas são frequentes e se·lo-ão : Bicicleta em Florianópolis nã(�
ainda, enquanto esse·,' ·:'.Ículo� 'é con�iqera:Ua veículõ? Não po-
andarem ás corridas em tlidas as 'de ser pOÍl.8fvel� . .....

.

maisjustas e silnilicativ8s homenagens ao �r. Nerêu Ramos
Recepção no A,eróporlo Municipal- Inauguração do, hangar do Aérd·(lube de Tubarão - Churrascada d'e.conlraternizàçao -- Sole-
nidJde de lormàtura ,dos 10rllJandos do Ginásio Sagrado Coração de J,sus - Oütras Notas -(Reportagem de· Jabés Garcia)
Confo�me fora amplamente di- de concreta, positiva, a edifica- , Foi o seu 1.0 PresIdente de cóntinuar, com a sua fulgunote

1
iniportante estabelecimento de sua. direção, passará a 'denomí- Tubarão as autoridades e os fOll­

vulgado pela 'imprensa e rádio,· ção do hangar e instalações com- Honra o Sr. Luiz Martins Colla- I inteligência tra1?alhfo.nd� 1),01' me- ensino, ao mesmo tempo que nar-se, no próximo ano; Colégio '.mandos" particlparam de um

chegou a 'T�barão, no d�a 11 do pleme�tares do Aéro-Clube de ço, o nosso popular Ziza �ollaço Illhores dias para Sa�ta,ICata:i�a. agradeceu a�: Senador �er�u Dehon, e c que funcionará anexo "cocK-tail" que teve lugar nos

corrente o IlulÍtre catarmense e Tubarao. e seu 1.0 e atual Presidente, A seguir profel'lu r'!lgmflca Ramos o apoio que o Glnãsio o 1':0. A�ó 'd� CU'Cso Ci.entifico. I salões do' Club� 7\ de Julho.
,

eminent� Senador da República, Após muitos anos de lutas João Pacheco dos Reis. Temos oração o S�nador' Ner� Ramos, sempre recebéu de �', �xc!a., nos
.
Encerrjln'!o as. solemdades, ou- J Ao encerrarmos �ste nosso.

'dr. Nerêu Ramos, o quel foi alvo ingentes e esforços denodados, esperança d-e que, em março, se que se congratulou co.tii a Dire- seus 10 anos de exístêncía, bem viu-se o Canto "Salve Brasil" trabalho para o jornal "O E:.S,
de significativas 'homenagens por- conseguiu a atual Diretoria do I Deus quiser, seremos: contempla- toria do Aêro-Clube d� Tubárão· assim a outras autoridades que pelo Côro do Ginásio, sob a pa- TAIlQP, cumpre-nos ):eg;strar a

parte de seus amigos' e eorrelí- �éro.Clube reali.zar a. inaugura- I
dos com um avião pro�etido já: pela inauguração do �� hangar, m�ito cooperaram para o 'soe�- tuta do rev. pe. Boleslau núme- colaboração prestada pela Ban­

gionários. çao so�e?e� fest�va, _.

deste mode-
I
e oJnstrutor. respectivo esta o que l'epresenta m.al(l{.� pas- gUlllle_nto. daquela obra educatí- 1'0 êste que recebeu justo� anlau- da Mu-sical' Lira Tubaeonenee,

RECEPÇÃO NO AEROPORTO lar prédio que e, sem favor al- contratado, para leeionar a nova so para 6' desenvolvimento da- va. Finalisando suas palavras, sos da" seleta assistência. concorrendo para maior brflhan-

MUNICIPAL gUIn, um dos melhores e mais' turma de fut)Jros pilotos civis. quela comuna. Depois de discor- disse o arador que Q Ginásio, sob A convite' do Sr. Prefeito de tismd as fest�vidàdes. .";

.Às 11,30' horas, precisamente, bem instalados do Brasil. I, Em Assembléia Geral Ordiná- rer sôbre os problemas do Sul
XLIV O MAIS'

.
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aterrava no -Aeroporto Municipal E entrega ao, Povo Tubaronen-
. ria, em 1942, foi aprovado, por Catarinense que sempre.", recebe- -ANO -

ANTIGO
ó

DlARIO DE SANTA CATARINA'" - N.o 1. 3 2 2 "

"Anita Garibaldi", o avião que se e aQ� adeptos da Avi�ção \!_m ,)lna�imidade, conforme �ta .res- ram .u sua atenção, o ilustre ho­

conduziaa o' eminente senador Na hangar Imponente que so conse- pectíva, que o hangar ttvesse o. menageado agradeceu a 1embrait�
rêu Ramos, acompanhado 'do de- guiu construir porque obteve, nome de N,!lrêu Ramos, Amigo ça do seu nome ao hangar inau­

putado Federal 'dr. Joaquim .Ra- tr��ca e de_sinteres�adamente, o ))1'. Nerêu, Por que .êsse nom,e 1. .gurado,- estendendo também seus

mos. apoio de todos .aqueles que, em Porque' nosso prezado' coestadua- agradecimentos aos presentes
Ao desembarque, compareceu caráter particular ou em-face de :no' é, sem fav�r algum, UJIl,a -das pelo comparecimento e" em es�

avultado número de pessoas. Sob exercerem fu.hção" pública, sa- Jlla:ior�s resin·�as. morais. e ,inte. pecial, aos repre8enta_ntes dos

o espoucar de foguetes, foi o dr. bem que, amparando � Aéro- Iectuais do Braaí lrr porque e um municíplos sulinos. que trouxe­

.Nerêu Ramos cumprimentado pê- Clube estavam contribuindo pa- 'Homem, na palavra de um 'seu Iram a sua solidariedade: e o seu

los formandos do Ginásio Sagra- ra o progresso desta cidade., colega de Parlamento e adversá- apôio da gente do Sul .do Esta­

do Coração ide Jesus, -·seu Pa- A cooperação que a Prefeitura :rio político; porque é amigo de 'do' a' que tem ,procurado servir

raninfo, ._ hem CQmo por cen- Munici�al prestou, graças �o seu Tu'barão e do seu Aéro-Clube. llurànte a sua vida púb'lica. Ca-

tenas de pessoas de tôdas as ca- antigo Prefeito, pr. Arnaldo E' com satisfaçã-o' que declaro iotos:\ salva de palml\s ouviu-,' 13 J)E DE-1EMH' uO "'E 1"':""
� . EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas' - Cr$ 2,00:- FLORIAN ')POLIS, IJ n .,. "vi

ntlldas sociais, tendo a nossa re- Bittencourt, cUJO nQme pronun- isso ,agora, pois conheço o IlOS- se no recinto, quando tl grande � � , ,__

vortagem anotado a presença
ciamos com respeito. e gratidão, .50 Dr. Nerêu, há algum temp9,., catarinense' encerrou' s\la' bri-

A NOSSA CAPITAL �_·HOS·PED_OU." ONTEM,
-'UMA

.
D A. Sdas seguintes: 81'. Waldemar Sal- foi inestimável, porquanto S. tenho·o como grande antigo' -qu'e IhanÚl' oração

;'

Ies, Pre.{eito Muniéipal de Tuba- Excia. doou, tôda a instalação de propol:cio{lou ensejo de melhorar SOLENIDADE' DE FORMA'l'URA

l'ào; dr. Walmor' de Oliveira água e parte de luz e' esgôto, meu padrão de 'fida e sei que' de- DOS FORMANDOS ·DO GINASIO

MAIORI::S AUTORIDA'DES MUNDIAIS EM E ( O N O M I APrefeito Municipal de" Laguna;' quase tôda a mão de obra, 'ma- dica estima aos meus e a mim. SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, J;;
I

.' . ,

'

,

sr. Pedro Bittencourt, Prefeito teriais Ide' cQnstrução e instalação Ao Povo de Tubarão entrego, 'A noite, cêrca de 1'9,30, horas
Municipal de Jaguaruna; Sr Vi- sani:ária. em 1t,0t;'e do, �éro-Clube, êste \realizou-sé, oó Cine' Vitóri�, � ,P'E·S.Q.U 'E I"R',A' _

'

daI'Pereil'a Alves, Prefeito'Mu- Nao podemos esquecer, por de· magmflco predlO para que o solenidade de entrega dos dlplo-
_

nicill8l de Orleães; D-eputadó Le- ver de grat,idão, a ajuda da ,conserve e apreI)da nele a arte mas aos formandos do Ginásio '

C B C A 3' C' C
� . I

d' t" d
.

Í Procedente de Pôrto Alegre na América do Sul. , O Dr. JOl'ge »'Al:fcão embar·
" I cian Slowinsck. represerit"nte de ..... ,

ua Ia. eramlca e e a' ecmca e ser novo caro, Sagrado Coraçã'o de Jes'us
.

. ,

� ..
I b't b d J

-

R" 1-
" .

h t' a Capital Os. pro:veitos da passagem, em- cou .hoje para São Paulo, em

Ararangua'., DI'retor e Professo' _ m I u a na Pessoa e oao., uu· para que us-e os seus, sa oes em Tomaram assento à' Mesa o iC egQU on em- a noss , , ." d C 6'
d C

. bora curta de -tão ilustre perso- evião 'convaa (I ons reiO

res do Gináajo ,�grado Coração' za, d.a ..

Companhia
.

Sider.úrgiea
. reuniões .sociais e trabalhe, mui- Senador Nerêu Ramos

paranin-I
em avião de carreira a ruzel-

naltaade e�tre nós, se-rão da Ie- Aéreo Real - Aerov:ias, de llnde

de Jesus; Dr. Anisio- �t}':r,-.Tutz -N� pelo espírito p�b!iço to e sempre! pela' Cid�de Azu1._ fo da Turma, 'Ó Prefeltl? Walde- 1'0 do Sul, o DR: JORGE
sultados da mais alta valia, .da- regressará para Roma, .sede da '>

de 'Direito da 2.a Vara da Co- que dem�em auxlhan- Agraqeço, o cQmpareclmento e mar Salles os Juizes e Pronto- D,ALARCAO, Economlsta_ Pes- da a sua consagrada autorida,de F.A.O.--

marca de. Tubarão; Sr. João Pa- do u,ma realizaçãQ'
.

� ,<, Pi9 ,de todos e solicito ao
. tores da Comarca, h01henagea-1 queiro

da �AO. - Food Agri�ul- em Economia Pesqueira.. I

.checo do� Reis, Presidenté do privado. 'Ur Nerêu eclare o� e convidados de ho.iira. ture Orgamzatlon of the Umted

Aero·Clube de Tubarão', Dr. Gil- -País .de tr'>8dição eminentelnen- in�Ugu�ado o hangar A �recinto N!jtions - .em viagem de ob- ,PODRE DE DEMAG'OGIA .1. II. ". c'...
.

'

-

o a ett �-�� .... '." vação da orla marítim� suli-
berto Evilásio dã Luz. Superin- te aVlatOl"la,_ no oncerto . das ;CLube de Tubarao. os formandos llcompanhados e ��

.

. N
-

, lt d' M·t· b' d'" .

,.. os para studos 'i

tendente da Estraad de "el'ro D.
.
açoes,

.

com . v� o_s .que se I'S-
,

UI o o rlga \)
_.. , .

suas respectivas mad.ril1;has, re- n�,. coletand� � ,._ fi,· âo
. .

E R b M hadTeresa Cristina; Dr. Camilo Sóa- tmgnem .na AVlaçao, com., a es·. Ao encerrar sqas ulhmas. pa- ceberam calorosa salva i:.qi! ral- baslc?s, �estma�os aquete 'ln", .'
. .........___,'" .

screveu: O ed_O ' .ac O
res Sol1ero, Chefe do Setôr ·Sul: tatur� moral de Bartolomeu d,e .lavras, recebeu o orador fartos mas da numerosa assistê.ncia que das Naçoes Umdas. _�:.:::::::-�__ .

_

.

· da C.S.N'.; Sr. J:osé Holthausen, Gusmao, A�gusto Se�ero, 'S;mt�� :aplausos. .' .
"

tomou, literàlUl�nte. aqu!l-Ja casa Na colllit.iva .�.o Dr. D'A1areão, ,""-� ,-·-cl>-'L..�o Ca-
Presidente da Associação dos D�mont, nao P?perla. o Bra�d !

.Em seguIda,. �o.� v'lbrante s�l- de divers!)es.. \ encontra-se o Prof. Luiz Campos ,_
T,alv�z �ao te!lu� ",�,,:---,--,.� ..�., .:" ....llO!!sa elogia·r '0

Ferroviártos da E.F:D.T.C.; Dr. delxar d� construlr, _ma.ls (! maIS, ,va de palm_as,. o D!": I;T�rêu Ra-I, Iniciand� as solenid_ade�, ou- do Amaral Neto, -renoll\!1ao téc- tarma alg1,lem que; em sa consclenCl""
• ---r� .

'

___

·

FranclscQ, tansiani, Diretor da a mentahdadl! aeronautIca do seu mds cortou a fIta slmbolIca dan- viu-s.e o Hino Nacionaf- 'canta- nico em Pésca do Conselho Co- Governador Jorge' ·Lacerd'a pélo seu tra;ba!l-h� de' aãmi-'
SOTELCA; Sr. Luiz CoBaço ex- Povo, pa:� �igar li vastidão d,? 'do por inaugurado o hait�a'r_ que I

do por todos. pre,sentes. I
'

.

ordena<lor -q@ Ába�tecimento; em

,Presidente do Aéro-Clube de Tu- seu terrltorlo, P�ucQ explorado. recebeu seu nome,. como uma I Pelo rev. pe. Clemente M.l1'ia colabotação cõm a
.

F.A.O e :i'straçã6 'deste Estado. Acre:lito mesmo que só. "A Re­

harãço;' Srta. Terezinhl,\· Dutra' .

E Tubarão, na sqa. modéstia, homenagem sincera 'dos associa- I
foi lida li- ata- dos resúltados fi-' o Dr. GARIBALDI CANAZARRO: sisti!n'cia,,'e ii rádio "Diário da Manhã", no ho'rário aÓ. _

Miss Santa Catarina licompanha� é, através dêste ,hangar, um elo, do� do Aér,o-Clube a·tão ilustre "nais aa 4.a Série 'Ginasial' sé- Economista .da Pon!ifícia ·.Uni- \lovm-no, façam esse en-deusamerito que já répresenta únul.
da de .sua .genitora', e' outros ftaco é. ver.áade, maS' _um. �lo, 'pers.l?nalidade. .

�

.'
'. I guindQ:se, depois, à. ent�eg'a de vel'sidade C.atólica. -.,.' Faculdade h

dÁ" d t OHURRASCADA D'" CONF"'A - d E d P- t AI ?811g0'11 a e umª afj·onta. para o po-vo,ceata-rinens,e. e .fl'M'n' •

e!e�entos representativoBj= de nessa. ca, "'ll e . soergulll)en, o 'i"._ .' ,"" .' �".�.
-

I dipl0!i1as 'aos forma_ndosf mn nú- �

e conoml8 e ,01' Q�. egre.
.

. .

-:}
-

entidades 4e cla�se; ,d,o. co�ércio. ��tel"lal, e moral 9a-'Terr� Br�- >

.' TERNIu'Çf�. -

:'. I mero dec·5), :pel�� ,,\uto)'idadcs, O.»;r. J?rge DAlarção. e_ sua .:ipahlle,ríte para os ·udenistas. Mas -es'ses elogio! são fêi ....
. � <de,. !l\dustt:ia:,",D(!�t()do� ,�;.m:jl-· sI�Tem.os. ag'ó.ra,:-,ú� {�at:I-,!,f . O-er,ca, ,'dt:; �eoc;' ,��S'Oa& .>�!l7tl- ,home_pageildes,- '--.:J

, .• :'.1l§�:e.olnl,t�ya" ,fora,m, . ��e��ona-!lo.� tos,. Jl:ãO{ elp'�ã",c,(nscHiiJ:!c1&Í' 1Ívls" si�,em>oC(m�:CiêÍteJa:.: (il1
,"

nl.·CÍpidS 1 d'&; 'Sul· Catai:1nÊlliai vie-' ';monil,) tk� cbca" de lllh'.::� mlt!!i,o..; �clparam! áa '" 'chUI:I$,scadíJ; "ljue-< notr:;;jI ,/!i� 10
. ;..pelo Sr. ��nl!"el.�a1:"lJ'l1e� . Br�n,., /}"

. , ,,'f. " ,
. �

.
.
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." c ".. C
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"

J .fão ,ueiegá'l'lo 'em·San:�a·.cab;mna· . la, �ias est trla,v,dcr 'R. ',"Diário. da' Ma.nhã" ,ouvi en-
r:lnl .eal'ava'l\as de. amlgl)'s ,"o' ..e ruzelroS, cQ-In.(f _I{n.�'r,'um

...

,.a.nscorreu num, .allllijn�
e

pre.ml'6SLaOSl,mel 'o"e!t{) iã C 'llI11,' '0 ·'d-�···d"· d'
,.

>
•

·

lIusj;'re homelU piíbli�o.
,

�;
te1'l'e�o n� zon� ll�!tlta,; e' illS- franca c�rdi:ali:díi:d:e; �b 'j'nt�rio< 'q�!; ex�mes-1-in{l.ii" -. i ;_" .

. I A�âtst��f�eníQ, q��r :'sna a,°{omp!j,� vergonbado ,'flue o Jorge Lac€rda? te'ri'a feito uma visi-
· INAUGURAÇA:O, DO ltANGAR talaçoes

_ outrà�. FOI _o Ae!'o-Clu. ,.do hangltr. - .recem-Ill.augul'ado,' FQi oràdor dlll'Turlll:ll, o'jovem ; nhou nas visitas ':feita� a ãlgu- ta.!'.O ;Elstre;ito, e Já per.gUlft;a1d:o entre. ou.tras' coisas. se,
"O:R

.. NEREU RA?,fÓS" be de Tubarão_ fundádo
.

em :confratel'hizando-se, os entusias- Pedro Natali, q�le en{ orillÍante
.

mas, colônias .de pescadores da faltava escola naquela Jocalidade, e que á resposta foi
. Logo após a chegada, 'o Dr', 3-9-1,939, filiado ao Aé.ro-Clube t.a:s d.!1 avição- pelo feliz aconte- oraçào,�, expriJ;iiu rlo.- 'senti'l.uento . ilha, 1l.nde tiveram oportunidade .

. .

B 1
.,

- I d b
.

1 unânime {?):. no' Est.rei�o não faltava escoltas!
Nerêil Ramos, .acQmpanhad� dos. do rasi, em 29-��-1939, e j.á ciment? ,

•

.

de to-aps os s,eus 'c_olegas pe'lo '

e o se.rv��) nosso SIstema,} e
presentes, .seguiu para ô hangar conta com grande numerQ ,de PI- I Ao ag,ape, fez uso da pala:vra momento festivo� e emocionante. pesca, m�luslve" a �e arra��ao. � eu mé lem"brei en.t�o Idas 'milháres de crianças que'

_ "Dr Nerêu Ramos" do Aéro- lotos brev�tadós, em várias tur- o Prefeito Waldn.lea,r SaBes que OuviU-se em
-.

'seguida a pa- °trefe�ldo �conomlsta �a l'AO no velho municlpio de Chapecó não frequentam uma

CI b d' -. T b
-

' '

õl d 'I t d'l t h'" _, -

1 d .' '.
.

" \_
, mos rou-se VIvamente Impres-

u e e u ara0, onde teve lu-' mas el�l' sua esc �. e pI o �gem sau ou 0_ I us re ,()E'enageau.o, avra o Diretor CIO Ginásio Sa- sionado, com a fertilidade pisco- ::tu'la P()l:' falta de ;>:;:coIas, por falta de meios e por,.fal-ta
gar a s01enidade de inauguração- qu�" dlga·se a verdade, esta pa- formulando votos- ao Todo Po- grado Coraçãoc de Jesus, !ev. pe. sa de nossa orla marítima, com-

daquêle impbrtante empreenai- rahzada, no momento, por falta deroso para que lhe
..

dê ainda Odo Haelker, que, enalteceu'o parável às mais fartas dQ mundo,
fie visão-'dos administradores. E cá de longe, como mo-

mentQ para a nossa aviação ci- de aviôes. muitos anos de vida, a._ fim dé trabalho dos fundadores daquele pela �ua variedade e abu.ndlncia. :-esto hàbitartte de:;se Estado, eu p�l"Ig'unto a .Jorge La- •
vil. '

. ,

,
Acreditamos nos proveitos que cerda porllue_ não fe"z o Grupo E.scollar no Passo FOl'te"

Usou da palav,ra,' na ocasião, N' D
'

.

bl
' .-;-'

l
·

-I ti'-
, poderão advl-r para o setôr da. \Ít__ ,

a ssem 81<a egls a va
pesca catàrinen e com aqui no )YeI'-i-metro ida cidade de Ghapecó? Por que que

-

. :;r:e���ti�:;::}u������:;:;:v:i�� I .,' �'
",

'", _' r:���l���;:�::�Joj��!;:��:;�� ��!:c'��en;;/::,�:�:' �;sE::::�t:; s��;t:u: r;::s:�s�:;
"Autoridades A Casa prestou homenagem João Colin - falecido às primei-

.

na cidade' de Sã() 'Pa-ulo on'ile se tas, tôdas da mais alta valia, vi- E J'á lhe Ido a
'.

m t I
-

t
'

Sócios do Aéro.G1ube local. póstuma ao ilustre contêrr'an\)o � ras horas da manhã de ontem, encontrava interl1ado f�z .a.lgum. sal\<l.o: a possipilida<le d,a aplica-
U qu',. esmo a r'espos, a que e·e nao e,ra ".

CO!lvidados
.

. tempo. Fazendo (> necrológio do ção. de recursos, para li dinami- coragem d� da'r: E' que S. Excia. está podre de demagà-
- Dr. Nerêu: AJROPELADA A '(R'IAN(A' P'OR UM extinto, ocuparam a tribuna do zação e' desenvolvimento de tão gia, podre' por dentro e pOr fora, e·sabe que aqui neste
Sonho inatingivel de quase.

'.
f'

•

_.
. I;,egislativo' Catarinense os depu- exPressivo setôr alimentício.

d
- tados Tupy Barreto (autor do re. Aquele. renomado especialista,' '(leste fal:ta tudo•

.

' uas décadas, tornou-se reaUda- "

AUTOMOVEL querimento de suspensão dos ru- irá colaborar no Conselho Coor- ,E foi ainda peto. "DiáriQ da Manhã" que escutei eB-
.

'. - balhos); Heitor .Guimarães (PSD) denador do Abas�ecimento, pros-' .,.
'

José de Miranda Ra"mos (PTB) �eguindo estudos iniciados .pelo f:;a semana que· hot,!!ve festa, sol'enidade no Palacio -do
Laert Ramos Viera (;tl,DN) e Ro� Sr. John Fridthjof, da Assistên- Governo, quanldQ ü nosso amigo Jorge Lacerda .se, alist<>u
meu Se»astião Nev�� ..·!;!l'od'os io- cia Técnica, .9a FAO, sôbre o

!'lara obter o seu t'.tu,lo-de 'eleitor. E. fiquei 'pensan,do TI'a'
ral,u unânimês

.

em- apontar·. as melhoramento da distribu.ição •

qualidades humanas di\ extinto, do pescado na zona sulin'a, con- palhaç·a_da .de um p'ove_rno (que ajudamos R ele'g:er), e
além da súa alta expressão polí- ,forme solicitação do Govêrno f"

.

.

f"1 f d t'
tica como' elemento de. grande Brasileiro 'àqul'la organização lque� I.oSO an (J rlstemente nll. d'emagogia vergonho:'
valia nos quadros da União De- internacional. -, I

sa do Jol'ge; que faz s01e'llld,ade em palácio, C()ID il'radia-
mocrática Nacion,àl e assinaiad'os' O Dr. Jorge D'Alarcão- dipIo. ,-

-

-

d d'
'.

I
serviços prestados à Santa Ca- mou-se em Economia peia Uni- çao" gravaçao

.

e .scurso ,seu, slmp ·esme;nte porque ele

tarina, comQ Deputado Estadual versidade de Cambridge. Empre.s- iambem requereu (' seu título eleit()ral ! Deus meu. em
Secretário da Viação e Obras tou su� colaboração .ao> I!lstitu-

'

que pa.ís nÓoS estamos em que ifsso acontece dlebaixo dos
Públicas no 'Govêrno ):,rineu' Bor- to NaCIOnal de Estatlsttca de .' /'
nhausen e Prefeito de .To{nville. Portugal e em 1950 passou a nossos olhos e da nossa atitude contemplati.va? . •

'

exercer. o seu. atual car�o d� ; Q.uem quiz'er fica'r' contra o Jorg Lacerda ne'ste
Economista de Pesca, Junto a, . _. . . . _ e. .'
FAO.· I Esta,do, nao precIs� maI-S nada, ll1ao preCIsa saIr de casa,

E�tre a,s pub]icações do Dr. não precisa entenuer de p'olLica. Basta :escutar a ráldiio
Jorge . D Alarcao

.

destacam-se: "D" " d' M h-" I " R' . � . ,', '

E,lement9s de Est�tística aplica- la� 10 a an a. e. er A eSlstenlCla ...
'

d� !1 la pésca - FAO .-:' 19�3 e Quan,d'o ô,s elogios são demais a coisa enoja ... - e
varlOS estudos espeCIaiS sobr� . di' d" .�'-
Economia Pesqueira, inclusive f'noJa e a.: nau·seaes no estomaego _

de qualquer um,
porque a verd'àde não p,recJsa de cllarins, pero de alar-,
{fes l'adiofanicos, 11 jO'rnalistico�.· Ela se impõe pOr si
mesmo. Mas quando falt.a qua,lid.ades, então se paga pa'ra
dizer as qoolidades,que não existem .•.

,

Paga-:se 'para dizer que n6 Estreito não há falta de
escolas (se é que não há mesmo), e c()m isso procura-'

no ,.e ta�a.r o sol com Peneira qu'ando à -faIti de escolaS' no
restante do Estado.

TulJar.ão ,restou

GERENTE:. - DO�IN�OS F. DE AQUINO'DIRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS

_-- ---�--7---'--'-

Veio a falecer após ptolon,­
gada doença,� São pãU10,
onde se encontrava em tra-

/' 'tamento" o eminente !tomem
púbUco sr. João 'Collin, Pre-.
feito eleito, _ por duas v�ze8, �

cm .f'oinville.
O extinto qUe durante tqda
Sua existência, eierceu Os
mais .élevados cargos pubfl­
�os, mercê de Suá elevada
cultura à par d�, cor_l!çãó bO-�.,
níssimo sempre voltado pa�
ra o bem, foi Seeretário da

Viação e Obras Públicu,:"
Deputado EStadual, Vl�e­
Presidente do Diretório Me-

!a�:��?an=;�::�:':o:::; Em FlóriapóPolis, SR. (LAUQIONOR
gozava de .sólidas a�zade.. .

Seu sepultamento, )'er,ificou- ESTEY'ES DE ARA'UI'J'Ose com grande acompànha-·
mentõ. '� familla t:nl�t�à",. ViaJ'andQ pela Pa.n·air,
formu.lamo·s sinceras co_ndo-' •

lênc\as. proc·edente de ÇuritIba, che-
__�!!�!_.�_-II!. ....J;_g_o� �_e�?apltal.�� 15 ho-

Instituto' Brasileiro 'de Filosofia
CENTENÁRIO ,DE AUGUS·TO COMTE

I ras o sr. Claudionol'. E.steve�
(j!e' Araújô, -Chefe' Ge,ral de
V�ndas da REMLNG'l'O�
RAND DO BRASIL S.A.: S ..
Senhorüt, que está perco'r,·
rendo os E·st.ados do Sul do
Brasil. em vlajefll de inspe·
ção; ,demora.r.,..se::á._entre nÓi:I
apenfls � dias, ciu'ando então)

,. CelebràTItdo � eenten,áTio .•dê' Augusto Comte, rea1i- rumará pará Porto Alegre;

�ará o Instituto Brasileiro de Filosofia, Secção d'e San- Pl:o-.UEI
ta Gata'riRa, u�� �E'ssão ,comemorativa.naIGasa.de_8an- Durante sua perm8inêncht
ta Catarina; às 20h e 30m de sexta-fena, �o alia 20 d'o nêste Estado, o sr. Clauai·

Corrente.
nor Es,teves de Araújo, \;;:>i-

, .

,soA.bre "Catolicismo, Posi,.ti-' tará ,em cQmpa,nhia do sr�
Fará uma co:nferêncI�, �

A.G. de OUv€ira, Gerente
ViSMO' e Socialismo", o nosso preza;do conterraneo N01'- da REMINGTON RAND DO

tcon de B()iteux, segui!ldo"se um. período de ., debates �RA,SIL.S;A., Fili�l de FIo-

aberto a toij(ys' os assistentes..
. nano'pohs, as cldade& d('

.' .

-, lt . e Blumenau e Jonçaba.
••.••.• 'I .•Darla. imp.()l�t�nc:na ,di!:!- comemoraçaQ, j1! a

.

a comp

-, Auguramos' ao ilu:stJre vi ..

fêfficia. do or-a (n' () 0
..

intérêsse d? temá, espera-�e que . si,tante, íe.}iz �stada:' entre'
.

,:.g,ej� a�PIlarrlyn.te. coneor:r.ld:a. . '. •

_

.'
� nos..

.

- .

DECRETO
'O Prdeilto' Municipall de Florianópolis,

uso de suas' atribuições,
CONSIDERANDO; que falleceu, no dia ,de hoje, na

ddta:dé ide São ,Paulo, O ilustre home� púbHc�, Sr: J"OiíO
COI!;Il; que exercL. as �levadas funçoes de PrefeIto de

JoinviUe, ,
. . .' .

CONSIDERANDO que o extinto p-restou relevantes
de-rviços à terra qtarine�se quer como ·Deputado à As­

.

sempléia Legisclativá, quer como Sec�etário r de Estado

de Viacão €- O·pras Públicas.
>

D E C.R E T A:

Art. 1.0 -- 'São declarados' de luto o(icial, no Mu.ni­

dpio Ide Florianópolis, os Idlias 12, '13 e 14 dto' corrente

nlês, -como respeitosa homen�gem do,Govêr:ri6 e do povo',

'pelo desaparecimento dOI sr. Jo:ão CoU1n. /'

Art. 2.0 -- Este de�retó entI'alrá em vigôr nesta 'da-

ta, revogadas a's 'lisposições em c()ntrário.
'

:Crefcitura Mimicipa'l de Florianópolis, 12 de de­

zembro Id:e 1957 .

N. 47

Para mim essa atituld:e pão tem ,riome� é � inomrna­
vel,-ou me_lhor teiln,um nome:dema,gogia: Já não ét mais
demagogia pO�lre, mas quem a usa está podre de' dema­
gogi�. E o govel'ntlllte qUe permite esse enlde"tlsamell1to
(ou manda,como llo.ca'so de Jorge Lacerda), esse go­
vernante está no mesmo nível do bajulad·or... Quem ba-_­
jul::\ é Id:o _mesmo :ca:Hbre daquele que Se ,deixa bajuÚtr.
São vinhos d� mesma p�pa, estão no mesmo nível mo­
tal, rOdopiam' em t?MO d'o. ·mesmo nada.

Todos os dias a ,rádio "Diário dIa' Manhã" ento,a
:ôas ao-maior governador (sic) do mund'o. .. incluindo c}s

d:a, tribus �bantiv3' e zülas da Afr.ica ! E certame.ntc-fo
i1PSSO amigo JOl'ge, todos' os dias :liga; o seu 'poderoso
eadio, e com, um sorriso confia'nte em 'si .mesmo ,acredi�

ta nessas fabulosas mentiras ...
. Só. o pôvo é que não vai mais, na' onda .. , nem a

maior parte ld,os tidenistas' de Santa' Catarina, que já
ráns,ar2,m de S. Excia...

.

'

�

(Pe "O lniparcial": de

A seguir, a· Mesa através do
seu' 'Plfesidente Ruy Hulse, as·

sociou-se às' homenagens presta�
das pelo plenár,io .d'a Oasa para
imediatllmente, levantar 'a ses�
são. atendendo requerimento do
deputado Túppy .Barreto e aproo
vado' p()r' uu·aniinidad,e..

----------�----------�--�---

PREFEI'TURA MUNICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS·

Osmar
Prefeito

" ..
:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. �',

2
,_._------�-

,�:'..:lJ., '. �,
.- �

.

. �. '. ,.

-� ..-�'"
Sei que é feio alegar. Mas, às vezes, é neces­

sário, para evitar injustiças.
,'Estava eu assistindo ao encerramento do 1.Õ

-Congresso Sindical, no Teatro Alvaro de Car�alho.
, F-a:lav� o sr. Governador do Estado. E, para

-armar .efato, garantia qúet o seu govêrno jamais
, at�ntarl� ,contra: as liberdades públicas, pois dera
-ordens, expressas à �'€'creta:ria da Segurança para
que' contra a garantia de livre opinião nunca se

-

e1'guêsse, de-parte da policia, nem mesmo uma in­
tenção" de. revide.

Ao 'meu lado um exaltado murm�ou'
,"�o� 'B:parteá-Io! Vou perguntar pelo -pr'Üc�sso,

. MlgIlOhi! Demagogia! Demagogia!"
InterVtin� Evitei. Pón�eí:ei;,lhe que o Con­

gresso se assinalava pela ordem.'E que era o go-
vernador qUe falava! .

','

'Ele 'me escutou e perdeu a oportunidade do
aparte;.. "

,

'

O dr. Jorge não precisa de agradecer.

"
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Aj�UNCIOS l
"

EM

�IORNAJS
'�VI�rAS
�MIS50RAS

COLO�Ai�ds EM QUAL,
'.:IU!R CIDADt 00 lRASlL

REP·. A.S.LARA.
lUA IENADOR DANTAS � _ !.• ANO.

RIO DE JANEIRO _ O. F. ,.

Víªgêh§·i.,n�IER,�,lt)\ ,5F lORt)HÓP-Ól1$, ' -,.:àillÕ:! ÁS 3 3_'
FPOl.lS,."';"S. Pi\Ul�-IlIO .�;: '4,!.�pnus.!. CURIJIBI\-RIO; AOS SABS.

"SERVíÇÇ>S A.É{�_E.9S ".
CRUZEI.RO D,O.,$U

LA:V_AND'Q C·OM .SABAO, . o'·

�\7ivgem ,��peO·.$:.,ia�.
da. (ia�:�WEJZEL IN·DUSTR�Al·�_�ói�1Dtê.:� (m�t_.$.t',.a)'��(�!J,�" *., -a,

.. _, .c'conomiza-se :I�mpg:' é" '�hlfieno \;ir'�:<";V f\,:: �,; � .'-�.�.''''''''''.'''''''�._.

,.

. ;,:...,-:. "'�
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"0 Estado" G mais antigo �iário d,e Santa Catarina Florianópolis, Se�ta:-Feira, 13 de Dez€m'Qro de 19'57
---------_..- ...._-----------------_._

1

...

Acy Cabral 'reive I tantos aplausos vem obten- tos. musica, luz, d�nçà e poesia. AP'ôlO DO GÓVJ;RNO DO' �le' a possibtÚdad� de vir a GIO", ,interpretado pelas
.•

ESJ)eaal pBj1'R O ESTAOO do da exigente platéia' flCl-l O som dos discos muslcaís Mas, êsses detal�es técní-
I

ESTADO'
,

ilft.trocln�l', todos os ahos, �.u!Ilas Ana 'Ma'ria. Leal
A Escola de Bailados rianopolitana. O 4.0 Festi-, não sat.isfez e nem foi hem 'cos, não chegar�� no empa-: Uni. Festival de Bnllet, eo- êsse espelâculo tão útil à Mendes, Maria Helia,Sima

Cíassícos, da: Professem ri val, compôsto de 2 Atos "'; cordenado pelo .enearrega- nar o brilho do espetáculo,
I
mo o que foi encenado na nossa juventude que preci- da Cunha e V$lra Lucia Pin-

_

Coreõgrafia Albertina SI:I,!- 22 números, não chegou, po- do da sonoplastía. que aliás, foi bemtaplaudido última semana, não pode sa. ser incentivada e melhor to"da L.M Oliveira.
kowska de Ganzo, levou a rêm,�, suplanteir os ante-! O chiado das gravações, pela numerosa pl�téia. deixar de contar com apoio di�i,gic.;a 1)ara evoluir na sua Depois, "EXERCICIO DoE
efeito, no Teatro Alvaro de dores, principalmente o do' além de irritante e prejudi- Está, assim, d� parabens, moral e ,material dos po- cultura e no seu' amor as BARRA" _ a cargo da me­

Cârvalho; o 4.� Festival de ano de 1953.
' I cial, nã-o proporcionou às a -Profes'sóra Al'i,>'ertina S. deres públicos. �;cousas da tért-a . ;'<barr.iga nina Maria He'lia Simas tia

Ballet. A falta Ide uma orquestra bailarinas. e ao. proprio P.'l�, de Ga�2!o peló ·tr�b�iho) apre- I Lançamos daqui um .apê- vende". Cunha.
O espetáculo (bizado duae sinfônica pr,ejudidlJu de mo- (/dco, "aqu�,a '�uavidade e 'J:int�âQ. em_próli'do desen- lo ao Senhor Secretário 'de O PROGRAM _ O 3.0 numero tr�ux€' "::t�

vêzes) foi outro êxito Õt'lSSl', do acentuado Os números de I_ro�antismo 'tão necessários volvimento arti'stico e cul- Educação e Cultura, no sen- No 1.0 Ato do programa, :.y�ko C1arislsa· S.cpacffer
abnegas'a artista que�ailado, propriamente di- a um perfeito conjunto de t�ral da nossa cigade. I'tido dê- qtte S. E'xcia.· estu- vi:mos,_ inicialment�, ",ADAG Meyer' (a;ranéou in�ree-i�Qs

�;l.plausos) e Vânia Madeira
Neves, no número intitula­
do "BRÜWANnO DE AC'RO

-:1

r... 1119d@jl� paiqu• .indu.tllal.
� ,.,"" .

. efIÜCldo-Da�'''eJ!Jdcr das Baad.ircU.
D. F.. DU.(cr .�cr d. 75000 mello.

�-' -,

-;-;
�

qucrdrado.(,oc:upcr,mail d. J200

";pregado.l;�;peC:icrlizcrdol. t a
Iáb1ecr:da' Jl.�ingIOA RClAd.

Oai utC1o,c,'criAdo a. primeira.

"". d."'..c:r•.,�r blCllliJeillJl.

,F

. .

50 ANOS DE REMINGTON NO 'SRASI'L
\

.

�

"

._03':' ,"

- Como parte das comemorações do [ubileu de O�ro d& Remlnqton
I\a�d do.Brasil,;ioi ofel�cido um prêmi� no valor de C'r$IOO.OÓfl,OO

, o'

ao possuidor.da máquina Remington mds antiga, em uso ho país.
,

" . M

Mais de 4 000 inscriçõ�� rêvelàram um fato realmente digno
de nota: a de sg encontrárem. ainda e� condicões de perfe.ito

.

, funcionamento. 'milhares de máquinas de escrever Remington
de 30, 40. 50. 60 anos e até mesmo mais ,i E entJa essas ,veteranas
surgiu, finalmente. a mais antj.gd! Pertence ao Sr, Décio

Amaral Fonloura. residente à:rua.aulhõj;!s de Carvalho, 311, ap. 401.
, . '\

em Copacabana. D. F.• e le'm' o.� número_de série 2894,
{ .

'1"
modêlo ,S e fab,ricada emJ890. Ape�ar d� seus 67 an:s. .�em vividos,, funciona como se estives.e na pIemtude de sua mocldad�., .

: bidubitàvel�ent. iste fato é uma evidênéia d� qualidade e I!tsis-
t �..... ';:,.' �. J

'" tincia das máquinas Remington. Mas ,é tgmbém u�a prqva
J'_ �. �

dQ efici�ncia dos nossos servicos de assistência'mec?nica sempre

mantidos em todo 'o Brasil e atualment� exe�utados 1?0r
mais de SOO,técnicos, que asseguram a mesma perfeicã9 e (ii

experiênéia dos primeiros inecânicos formados pela ��asa Pratt.
Nosso estoque ini�ial de'p@cas), que ca,bia. por' assim dizer. numa,

caixa de f6sforos. hoje est(I avaliado em mais de 20 milhões.
. .,",

de 'cruzeiros. Por isso estamos mais aptos 40 s:Il.!e nunca a coruirmár

o lema Remington Rand na venda de 'suas máquinqs: "Vendida-' . . . ..

mas nunca esquecida".
, : ."" ....

,
,

,.
.

,

- .
,

,

I,!
,

\.

, I

BACIA",
_

.

"

.

A "EXALTAÇÃO A �A-
d'Avila foi um dos números

l'A", com Lúcia d':Aq.�iDO
mais apreciados do F(;sti­

val, A linda fantasiá de ba­

iana (côr branca) realçou
a graça e a simpati� da en­

cantadora Lúcia. FQÍ " um
nümero

:

excelente e veio

.,;onfirtruÚ· seus êxitos an-
�

- '_'
\

teríores, '

/ <

·O� 5.ó número "JOIAS
FuRTADAS" de Ana l\{a�
ria Leal Mendes, 'esteve. óti­

.no e revelou um talento .

. � ;';{\s�,TR1l:S' GRAÇA�'� ,foi
o S�:lÇ_to DÚ'lV-ero.--:- A�rU1en­
taram-se Claríssa �chv,effer
lV1eyer, Gracja Caruso Mae

, 'bonaJd /e Silvia Maria de

n Ã'::':�;eguid. desfllaram

",. .Beatrlz- Nocetti Costa Sou-

r.,

.;. =. Carmen Lucia Ca�vdho
.

e H:elga SchlachtbaUc.r:ta
" Silva, Durma eêna intdtulada

As MI,MOSAS; .

'AnaRegina. Azevedo 'Cruz
"

apresentou depois "Ã ABE-

-r";HÃ". ...'
'��J f.;" . __'. -,

-Ó, j'__,
'''ZINGARX'' foi' encenada

por Mari.a Hêlia Shnas da
Cunha e mereceu' as palmas
prolongadas" da assiatência.
t,lO.o. número ao. 1.0 Ato

(Iepominad'O "PAS 'DE. DE­

UX" interpretado por. V�ra

• "t :';, :��lfial,il1to da, Luz Olileira
,', "'i �. I;'.ui� C,ados Santana reve-

1�i:; aO\10sso público \.n�[-.mo-
- . "".-'� "

ço da telra que tem gran-

des poesibãlidades ria . arte
dó ballet. Luis Carlos orle-

'/,:

monstrou nervosismo sem

contudo prejudicar a coroo­

grafia do bailado, "PAS DE

DEUX" foi um 'd'os .portos
altos, do espetáculo. O pe­

nu�timo número do �.o Ato

"AS 'BONECAS' 'DANÇAM",
tró�xe ao palco as s(>guintés .

.alunas:- ,BeMJriz 'Nocetti
..'�. --�.

e.tlstli Souza, Carmém Lúcia
d� �rvalho; .•Olarissa:,Scha-

'

ceifer Meyer, Dar.y Macha-
-

do Henriques da Silva; Gra.
cia Callu;so Mnc Donald,
Helga Schlachtbaner <ta Sil-

-

,va, .Helia:p.e Guima,rães', He­
loisa Mourh, LÚf!ia Schaef­
fêr M-eyer, ldarcia Silva,
Margareth Elias, Maria 'rle

Loul'd'es J: Câmara, l\Ial'ia

Tereza ,castro Neves de OHi­

v,ei!a,. �egina d'Aquino de.
Avila;.e Silvia. � Aqt\ino.

.

O "12.° número ,jUMA

RESTA NA,ALDEIA" fe­
,

�hou C0!D chave de ouro a

�,a parte do F�stiva1. 'As fi­
guras principais Maria Hé­
lia Simas da Cunha (rapaz)
e Ana Maria Leal Mendes

,,'
. (ll1�ça) 'd�çaram agradá­

, " �Et��l1,�e,,< (l�'m ()n strand,o
, ,.pei1,Jt:�:�tront�ole de 19és�

, "_.
',. '��--:.•• ,

. �
.--{-M.....,. .

I
e· açoe$.. '

'

>O,,�onjú� ,101 o �guin.;
'-. :

':1 �e��;-��; - Maria Hélia
. ,. (Cont. na 10.a pág.)
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.Em Buenos Aires, pela .ombando .por 'nocaut., no
,

quinta vez � arf'entino p:l.s-I terceiro assalto, Foi essa

coal Perez colocou em dís- uma das melhores vitórias

puta' seu til ul�' d:� campeão ':0 campeão 4ue 3Ó términó

di 1 d
'

esos moscas
. 'da" 'luta recebeu

'

del irantemuni Ia, 'Os P ," , ... " " , .

._,
,

. desta feita frente ao pugí-" ovação. 6q mil pessoas as­

lista espanhol 'Young l\��r- 'dstiram o çombate que te-
','

, '" '."' <, .

::h.
' " ,

tín, o qual • não. reslsr'u à ve por 'local o. sstâd!o do�';."�, ,���"l-1,.,,"1'1\'"'
"

maio.r classe doo. pnrtcnho., Boca J,unio.rs.

f,'�;é:·�i:�:'.*i.va'a.·�.O· A�-.. ,.tA-.C�·
-�"h, , ,:,. '�';" ��,:_'J ',-:�:";' ;��. " "" .",' ,:,"

"

-

-x-

"

," '," -

\. �
,

'.
'

""" '.:
'

•

,_ "Lor do,' Departamento. ,dlFi tistas ":.esta cidade 'nárJ ig--,.l;��·/Re0���mo.s:- ,�,
.

,:J:r-:
.' " .

toda ,do, ,.Ca,r�vai;r� à�'-.FAe;�i ter que "advin�al''' os dias 'lEI do. Ar .H-âÜ' poderá, "PÕ!' !lceita�l" a sua mscrrçao, :por,. c' .. ,
'.' "'."

.noram o motivo pelo. 'qual,'J.�' . ,

'I '-

.

-

'r\
"

,

'.'
.

t l"
. _, n ...squetebol, Illtuto,:eml>Qra �' "',,,'�i{:�:'�?,

.

;':�:a�óp�H�, :29. ,�� 'no:�. '.Florian�p.(Ü�S;' 2,9:ile,uo.'; .que d�v�-ri:�,nl, :iogar, ,E� um -lâpso do. Departamento ,��:ue��I I :aJsd a��,e
a

�e Pe�,�a diretoria estivesS'e, de em outubro, . :0 Cáravana'/�v'é' (fi(}!e 1�51 ",
'

.:
,

"

"

;'embro de 57�:" "', 'consequencla desse Id.�slf'l- ele Voleibcl''da F.A.C.�· per- t I a l�ma _fi,' e�1 o .a ; ': I plen�J"<�;cÕrdo na escolha
1

não podre' dispor de' seus�01'li:ilO 'Êr.. DiT;;.kr,· �cl.� J ()Í'�,:, "�1', Presi�ri�t� d.a.: 1<-ede:. "xo ,por pa-rte da �Direto�ia (�Ier Os pontos atinentes a sorgamsaçao- remante, 'no: �'
.' " ':' i I

-

" c.

d 'I
'.

"< ' ".' ,

"'., '.' .

'
'.

"d
" ,.,' rlêsses .dots cidadãos. ' at etas, pOIS, s'en o', e es, em 'õ:, ..íi'i),_i()_)tS'l'AQO',','" "

•

::ução Á.tl.éHé-à Ca(arm.ense. la'''F.A,C., o. qua.d,ro de Vo- uma partida, cuja 'ata da 'lru. seio.
, . 1

.

e) _ Deve Iembrar-se li
I
sua maio.ria, roilitarés, ,têm'

''-0'' cd",_",.;,,: ," ,�,j.,,,. ,,'
..

O C
.,.,-,'

,..l C'-\ 'E C l Ieíboí do. Caravana do Ar rcalízacão �ra ignorada, e c) - �.de admiraricomo.'
'. .'

'

.,' < ","
,", � " ''"au a;ç.oes.,.", :. ,<' ., '" aravana '\,/'0 "�r,' ., ..

F A C t: h'
�

_

"
_

I atua] 'Diretoria da, F:A.C., d� tomar parte represen-§ó'lfc_�1: �":ri��z�,�rêyt��, .gremíação c füiacta �,e.ssa rleixou ·u·e comparecer a um de cujo. "res'blbádo depende- a.,: .. a e oje nao CGn
I
que o. Caravana do. Ar sftm-:- ,tall'dõ : o, Destacamento de'

'.'4- .... d'
, :'i"e'd,e.I�a'ç'·a-o". haj.:,'.�o.'n·"g'o;s.<, anos .ôgo .true deveria, ser 'rea.li-. rbm o Caravana e outros vIl;lou um 'r,epl'esenta:nte do ".,'

,', ','. " ,� , ,'.,,'
:�,no _§'enüu'o. e, que-"sf'Ja '

. 1, 'i
.

, "pre foi' no.s -diesportós,,'um Base �er,ea, ' nas Ohmpla-'; .-�'�"'--:'-'" "" .. ,"";"<,':', ""'l'b"'- "'d"" .','_
'"ad'0'noldiá23dêste, por- CIl�besco-itlnãos: Cal'avanad'o.Ar,paratomar_".·" ','." ;',�. tr��,I!-�Jj�tq' ilu�m�, ::,da� ,ê�l'Í!:-, telJi cO,-U: oran U ,J(-€!ni �s�a

, l.
' - ,

.�., Clube de primeira, linha,., e das da I).a Zon.a, Aerea, qJte,
� ..

dê' ',,,., �'-.:.__..i' -O�'" li' '1"':" "
\. . ",

t 'd
--., , "lle' s'u" Direto,r.i,a n.,,ão., foi b) eh gou' llO "O·r ha parte' em, qualquer reunlao " .

'('
' '

_ . .':
" _

na.s ' sse concet�u:i:ril'Ü '" 'J�. L!..� e:clca;'_�'l::m, CQ1l1 H: o, p!'Jn� 1. ...

.

,-�'
.
'�_ . ," ...

' l, ,,-
_ I que jamais regateou qual- sem:pre sao l'eahzadas n�.�ão o conteúdo';,: '§Ó 'ofício. ipahriehte I{O� cri/rente �ano, deiltifica,da, nem .sigue,r �:imento ,d��ldi.rctolriá dê<;,te que po.r vent�lra tenha reu: I quer a�xílio à' 'F.A.C,

'

,qu'êI� perí�d'o. ,\

',: :' ;;.��xo, visto. s'e"tta:far J�,as- :à.'U' �:�l'�cido" ,a 'd�Yià�;)on- " [õm. {l�l;l. not� O f�daJ. O'U CIL! be, que im l�eulúã(l rei',- fiza;dlo. ,:
i Os diverso.s, títul�s ':cón-! -A 'Fed�ração deveria' ter; ;:r��]rtp de real )nt.ir��se, :��- ,j·deraçãbo,' por part,e' dos �lÍ�ã telefon�a� i",to �'ev,i- liz:g, "a 11ll: JF.A.C. (:linda É :bel�� p.o.s,sível que o. ,quÚl,tados 'pelo. �ar,avana,! para com" o Cara.vana !t'---ra 9S ode$portistas ·'.:c�tR'r:!- !irigént.e�,'-dlllSsá>' Entj.d'ad'e. do., ,t-alvez, porqu.'e' a reaIl'- bem que Ai'o. foi num ,dós mesmo)se'pass'e com' rela- ,_, FI'

. .-
r '" -", 'ta',... ,- . ,'.', ..

, \ ',', '

1
. -:' nao So. em, ' onanepo 1St consr-deraçao de eVl r rea-nenses, " Baseado, em 'tais deirconsi": '7,D"c�ão -do jôgÓ f9'i- refio VI- :)al'CS existentei;! n�8It'a Ci-. cito.:a outírós ,. Clubes. Pelo . ",.,"".', _

.

,

' .",',. "., ,
"

'

,�,
" " , , .,

:1 , '�" ;._ " 'i como., no Estado, �o seryem hzaçao de Jogos nessa, epo-, 'Outrossim escl.a, r.1><1'0. ,,�, .lle,m'ções, � .e . ,m�:n9spr:ezo.s, la. 2, últiroá. llo.ra>, :
. '" dade), por mel'lvel que pa-, menos -ila r.eumao..' !evad'a, a I ar'a'" ''''n'g'rand'e'c'e' " F' A' C ' -'

, ., 'd \
-

' �".
"

" "'. '.,;' ," '':','� �'"
, ", ''',

'.-.:. p "', .' r_..·,',·, ,ca, nao programa,n o ouV.S:, qbe o. originilLh_oi r!;,,, :lassa 'a,naúa:l,<o' qu·e, i'l'Íais_
�

si- <> Caravana éomp;>re- l'eca ,foi cogitada a elim,i-,'_efe'ito no >dia 23 dêste, ofi- o.l's'essa 'Feder'aç'a-o J'a'mais t f' d
" "ara'�

. .'"",' ','"..
. �", ' .','

,

'

, ,,' '" p .',' .' > rans enTI' o os Jo.go.s, r ,tneHdó po.r es,t-a Diretoria' se vem' O'bservanil&: 'ciómQ' �eu � à'3�<du4-g:: partidks ·'apte'- nação do, Carava,na do.' Ar, :ia}meilte, ,nào havia l'E;pre-. co'n""';'u" 'com um C' lu'b' 'fl·II·" 't d t vi" d
.

e' "
• ,":'o},.. ,

,
'. '.,', -', '" >", ',',

"

<_ : ,',' . )1,�:' ", ,e, .,,- auras aas,l'-'e---mooqu.�ara o, Sr("PresÍ(lente . da .. fatos di�pnc�ntes 'd�:�tivt:::< :'i()'t�s,Vf�i P,Q,! ,ter �;ttc:nico lo Oa,I!l,peoD-\t,o, Citadino. Ide ,';;éD:tallt�"de Clube algu�, ! do, que lhe de'êse fanto;; e . êste . clube pódesse' ('g,tar�eÔ'eraçã'O, 'A1tlética" Ca.,tad- ��Id'�S· rieíl'-ahva�'>ct(;s.�'<�tri;1is" :'d\:�4iâ..�l1o'��dlri�,do';�·iie- BasqtietebQ!. que talvez se d) - �ambém chegou 'aO

1'\a�'o' ho/nI'o"sOs'" 'tl't'lllo's co.mn, ";;'" ,-

t
.

',.'

l'd'
"", ,

". ',,' if ,",' ''-'', ,- ': ,,",,' ,,� ",. "", ','-"
"

f" ,

""
-

.," ,h:' .' "".' ,,'
,,' " 'r' sempfe presen e .n_as .l- esnense·'

.."

,.hi.gel}tesi.:::.desÊiu' Fe4fr�'::',: .l.l:r'àção, Pi:Ot:;�, P.'�Q '; sabeI.' 'l:ea. lize. este
...:apo..,.,;"

o. QUe:. ' o.n.heclmen.t... o .1Ia' d.lretorla ';;
-:"

.: <tihh'e' .\lem"'d'acto·o f"a 'd
.,.'

t'
, "'d ."'" 'd '.'a''-

'

,> ,,,,,..:,,. :" �" Ó'l.--"'\"" . ',,' , -ç;,
.". "'fI'

:, ",j!'t " ..... , ,,' ',' 1', ;....<ê·� �,,, ,.
"

,
"

""'\" .,·,,,·'r' 'o". que 1 t,' '">-,, ''i!SrrOl' IvaS' a CI a e.",:�Ç'!?n.li�pen_do.,c?1,l1�,.çq,pQe-, ·'?:.Ql', .'�'. ·"C'�I;.": ,\�ã-ttt(d��\:, r:p�r,ti,las� iJl'no.ramos!,.,�,.... "\,êsteJ'du-be'que;'rla'reti.r:ião. 'avananoBasquetp Volei� :'Q" d h'
'L'"

tV*(.-.",_"", ,. ,

'

.. "'''''''",,'';''1,).(' ""'"t."., '. ,'ó;.""j,1.
... """" 1 '. ,,_, uallo a campeo.�l}'o.sç:o, á. b�'ilhan.te, pi�ção' qQe, a) L;- :�>:',����:fârl,a:. da: _

sJ n,�,? a:giss,���llS.�- ��nel- Se de fl;lto fo.i COglÜ\ui,l ,(�.p�'a�cil�da, ';, .não. de"ltcve_1 boI e Atle�tsmo,
_ jndep�il- hnive;sitários,. esta atfttid'eV.S. está dando�, êsse J01'- _F·�'9· ,nã�_.��vé: 1j>�}!:O�S���:1 >�;,::.�,,(:iretol'ia',�� �áraVa!.HlJ, esta 'eliminaçãê".qtJe os {]'i- r e"ente o- DU'etôI ,? D,e ,iente dia co..la'boração que. é it�mada., por conse��ibte14'11- ,e:.;jS,e-n,q()�o."D�i�.rtamen- ração de "mÍlinwaií confec-,;, �iFAr tambegi não teria to- rigelltes da F,A.C. po.nham artamcl1to di! B�Sqlictchol sempre teve., no. preparo é, natural que 'um filíal:)Q'���)t���Ól"q��)��{';eal ba- ional' �,���t:ri;f,1u,���O.p�lm.r-'

.-

l;âdo '�onheêim�to' da da- as ,car�a� na, mesa,e eienti-, �l F,A.C., po.r ignorar a ,. das suas seieções e ni! ex-: também s,eja ampai'a'9-Q� abalharlol' ,do!) int,ere;,)'Se3 do.s ,ário necessári(vi aqs CFu-, ':! ...em que aqueJ.as p�rti-d'as fiquem êste Clube; para ealização a:a mesma! No
nt. nel·.J�de . com'" qlle lha f' d

�. .

,.
- , - •.. "".�,.,." ," ''- '

:1
.

" ",,"
,

:,
_.

-'
, .,

- po.. a: Ué:I.I,. •

• .... lm e que nao seJ'� pre.lu.-d��...p'6�,tis't�s< catá);o(ilenSftS" )e�;' Í1'0 t?c�n��,�;if.g,'.8!,'t.i,vid:a�" dev�rf�m ie,aliza!-se: .

que o. ,seu, repre.scm.bnte

I ,ntanto.,
foram clISCUtl.C,os "l'U ce'dl'da a' quo'dI'!) coher- f

d'. d I b 'F' ri _

• , ,- .,

, .'

"
,

-
" ,"

'.

�
. ", <, � ,ICi! 0 o. C u 'e a e ",:era,çao.esl0l(,.cei'fo cÉr -q�le., sprei, les despo.rtivas', q\J.-i.dev�m "En} ,c'onsequência desta po.'S'Sfl eSitalr-lpresente à- reu-'o 'ssun:t-os' referentes' àquele to que POSS:Ué pata a' l'�a I ";",, d"" t 't' d'- '.. I

'

"

"
',' ""."

.

,_ ,.-" , ,; •

' '
.

"
.,

< '
-

I e
o pr.oprlO ' :esopo'r o CI, '1. l�'atéúdfilp no. meu' prp.pósito, ii!' si�:'o., ,progl'Mira(�JM':pª'?a si:uaC:ão"cria.'d'a 'pela F.A.c., :'llao, � fl!ll d� to.mar conh�-, _}epartamento., �aIs como 0., liz�ção. Ide. campeonatos, no, 'o. �,''o\já;;qti[ap�nt'km�s':irreguTa; . /ado e;m,��l's'õ. ��:,:::;:'V', A? G.-u'av,a:l)._:!l. já;co�par�ce.u ch�úmto .

d!tssa resolução, .'o' itado,�a a.Iínea b ('...-à. p�r- :'U1is:osos o�l'tl�einamentcs.
.,rtáãdes� tais, <'lU�· E!I!travam Os diver.s<;>s'· c�fuP�Ori8to.S, a campo, ',.ce,rta 'vez, num po.is, d'o jeitQ, q�e !\nç!a es- ',i�ipa?ãÓ de uma- seleção

I .

f) �. b-. atual Diretoria Não quer a Diretori; doo {bom andaméíüo -fio es- 'lue se�pJ:'e fOl'âÍri :�eali7.a- I. dia' 'em' 4üe� não h· hàver �a. Fed·era.çoo; e bem pos- 'este Estado no Gampeo- I F AC"" d
o'

t
. ,'

.
. , - ,.

.'
, ·,1. ,

,. i-
", ". '

,.
-.. la

: "

. Ja eVJa' er SI- Carava.na crer que a; rev),1.;-port� 'Bar:riga-Vbfde. dos 'e pro,gramados com ,re- 'jôg'O,' pórque .
err'lra a sua. 'sível que o j C.aravana. B'f.\ja u._to Brasll.ell'o.,· que ,deve-

,'d'o substituid'a poi� o. "e.u
--',.:.-, d' 't ..:J[:J.

"
'.

, �,--A_', '..' '.>, � _, zac.aü e Jo.go.s em ou �..'eApro.veito a oportu.nidade lativa antecedê,ncin; desta "àdivíTI'h:açãa'_"�·. o. que oca- elil11ii}j.[�o em reunião. e l'á �'ealizar-s:�: ';breyeme''lte ..
'

mau ::ato tCl'minóu há:: ,t'é)n,:. :, ,�:.'
f 't

'. "1' "

" F�d'el:'a:'�ijl}..'-.'-,:'. >, .

.,_ , ,,.. I ,,"' ... ',
"

,

".,>" ...
'

"."".',. "'

...):':' ,',seJa ela pea . "...�,pal'l;t r�i!�r��: GS p,ro.test�o� feita estão. s�nd(,) réa1izados I si,otl?u' .p,,t,�ll:izos diverso!) j)os�el'io.rmente torr:,e" parte ��ram" m�lusl�e, ·r.7:s,cOlhl:. po.s. Ora, nesta.' sj.tua\ç1;í.(_l,,, �de pro.pósito, a fim de pI�e':de estima:e,.élevada cónsi-

(inOPiL3damente
e; sem a para·;êst:â'CltÍbe.' -- -

I do Campeonato, p�},'q.i.te ófi- �Q';; o tec_:.nlCo e 'Q i'l_u,pervI:- I iSt6 é funcio.na,údó " ilegíl!": jud,icar o Oaravan't em be-;("eraçã��'� � :', ,-"
�; �rogramaçã1) efetivá, co.m

t :N'ã/é: po.is, d1evi1d'o. 2, uma' cialmente, teip�$,_...- ��i,ú�z-a, ::-�1', da ���leç,ão, ," ,senho,r,�,' 'ih'ente' é de .se ê�'ér qcte "ás nefício de elementos f,em.Pedt:o"Ha,R�hã Linhare�
I

i qu'al �s Clubes ,:podel'j.a,JP. : ,]cfi�iêllcia dessa Fe-:l€ra- � ne��,_um Clu��J.�,���:�Mifi.,. �aldirjI>ifrs.e R�'�en-s L��f 13unll �.ti,tu'��:' ..�é·�e,�éluções escrúpulos que com isso po-��Secretá'l'io. do )Caravena organizar' os seus quadros ção qLÍe um Clube filiad,o..' cailQ' e a própria·' Fed�l'ação. g'!,!,. .re.spechva�.·�nte,),:,:,,�('m . não. p'o.dem ser.' '<' é:onsiucra-'"A'�aii� .0 ófíCÍO da idire- e comparec�l' a,�s jogO!; sem
I s'ej� p,rejudicadQ. ,o. Cal'av�-'! ,se;,:i;, capaz :jaÚ

-

ri{e��í1l-d:e o\f.e' iladla so.ubes.s;e 'o:,1)ir'e- I
ta 'Ud'

-/
'

." _

Ih deria� alcalll'çar objetivo.s:
0'\.. ',,';/1', ,.1. ,

----------lo..." .

"',' .'
, \",� Il s.va !J,s,. POlS nao e que nao cons'eguem qU:lil�do,

o.s atletas

.

..•
. ,

,

. ,': .

.
.

.

.

'

...: :',:�: ; .

::. i' ,_ �_:< ", ...• .

..

::, " ,�. .

.

...

. ,

•

.

I ,o:�. te :: j':;!U::�i��Oó I !:,f."'�;::;e �:::, v:,�.t:
f' O q�e dirá hoje � T. J. D. qúe aperciará..b eréuriO:�ô�C:�.Ia�'f",' ti( Q éJíibdrilsqo��s� ..

,'", .•. 1,���;"l�:u:�o:�:�::q: :.�:::d:'i:P�:::::,�;:::;'e�:O 'l'ri:bunal., ',�de. ,Jcus-ttça :�a que o c.l,übe brusgu.en- Õ;ie ;jep'ende a So.rté do 'cãí;:,,;' 'Í1a:ti,� l�w.�· ,'-��.f��fnte Id:b' 11a11x: 'se:�<;lefe�tie1.� com a: ,t��c,lube' :'Í.(),lllas'se. conheci�.� _B�$'é, Àérea, ;nada mais fa-'Despol�tiva d'a,F:.C;F;. est,ará lê nÓ citado. el1contr'O d:ei- 10s<. Renaux'no Campeonato Diír�,rpico., t,e�m�rl'ar.o, afirmaç�o ;ue.' .ter cfl' PE�si-, meút9, dQ :iueslrrlo. AliáS',' até, z�m' qU�-'repr€sentar o eS'-reun-ildo hoje; como f-az to- (Ou de, cump-rir o. regula- da :2a Zona, de vez que en- tUl'l1o."J<,lIue; ',,'e-r-',_4.1�er ql1� 1 deit.!re· Q.S:Qf)le,llo.'1yéJimítJJQ{.�' Ó'�-Qir�t�i� :ôo, )epal't.àrré,to porfu d1e ,Santa Catarina na­das as sextas-feiras,; df:ven- :nento não apresehtandc no cC�'roii o. turno como "en- no. easQ. ,d'e �;,.d,aq'? 'p�o\l'i-�.1 q�le, o quad'ro colm'átio jo:' 'd:e 'Basque.t� da- F. Ã. ,C,'o quela cidade, TodoR, sem'do. ser 'julgado. iiôje"o' ,re- .to i(h� �ssin'atura:' .das sú- cedor e assim {'omo vice- mentó'ao l'ec�I'�O, UÓ Bo-1 gasse sem. a' apre�entação. ignoráva. excessão,.s�o tratados (;omo
cllrsQ do Boca.iuva Esporte rlltllas pelos _jogad'ôres, : ft campeão com· c,reder.riuis caiuv�," 'pel,,1!.e.iá· Ó carlos; ('OS cartões aludidos. Deve- Baseado na ausê�cj.a do se catarine,llSes fos�em.Club� 'plilitc,ando. os ponto.s 'Ievidll apresentação: dlis\� para decidir. o. título f: orno.. RerraÍlx o título. d'e I!a,mprão . rá, assim, ser 'Ou'lidQ. na Ci:t.�avana do aludido. tor- Muitos nã,Q �o' são, mas de-•

que perdeu �n;e:sta 'Ca'pit�l cartões: de ideutid[1(fe dbs :.0 ve!lc�dor do rebJrÍlO, se elo. tUi'no,'em,favor do. Grê-'I sessão. de boje- do·col,endo o J)eio" quer a Federação. p.li-,
..fen'r:;,e�n'a sua represent::tç�ofren.te': -aó:' Clube : Atléti;;o '·me�mo.s.'

.

.

não fôJj.' o :grêmio c.ol,.;ado mio E3p�rti�0 OlímpicG. ilusti'e maioral da: FeÚrR-. mi'l1,àl:�O·-clut!e: do, 'c:ampeó- '

com o', mesmo sacrifício' eCarlos R�na\:lx.
é' ,,: �,-., J- " .

""
..

" '"
'.' I

novamente vencedor. ,Gomo", ,

" �',,;: "".��;: ,"-.:.t;.', ;,t Ç�ã<?; ;c�r����4e''.'( d,e Fl;te;':�:�tQ . .'cit���{ .' "', \:- ,�.,: ��avalh�h,i��o como. o fa-AIega o. clu:be, �- ](lHn-' Do julgamento ���ta noi--
1
se sabe, ficou o Carlo�\�e- � S,�!)<:"s�; qlfl4é�i (Ja�il�� ,�e:,: b.?l."-,, \:�l ',��'? Í,,- _ 7: ,,_J� 'Os r��a�e,�!:{js" d�sp?r-:" ' ,� ,

� ,(Çnn:t. na 7a pag.),--_........'-- •

--'---.---- � •• _.�--�, ...�<' '-�.-:,.-,- • �. ':;1.:,' .. � ."._.;:; • �--,-.-.;- _,--' �_ �..:.... , .. ....i-�..__ �.__ :; . ..:._ :_ �
�

'

..)+:..:..:..:..:..:...�+:+.:+.:..:..:••:....:..:..:.+!..:....:••).:..:••:..:..:..:..:...:··:4:�·:..:ft�:+,(":�J!!�:r.:;�:":"":":":�+:�)+:"':":"':t+:..).:.,i(�:+(.,.:..:�:.�.....�••;'i;;'·+t·�-.�+ .....;�+�:;�.''''H�•. ;:

I �<C,ampeQnato .. :Estdaüc1l' ae",:·8atâéiô··· ·:1
, iEncerr�iutO ;,s_�� calend�rr• .dê�pÕrtiYO'.dO tÔ;r�nfe �ÍlÓ: ii Federaç�o Aquática �e 'Santa {atarina fará'realizai, sabadó'ê domiDiIo

.

pró: i.;'xlmo$i lIi..na'da Escola de Ap!end��s MannheJro�, os ���Ios. (atann.n�s � Nataçãor,Salto( e Polo AquiJtk�, 4p�icados!I: 1" �;, �'C;.'�'
"

"�., a "SEM N 'D4�MARI����,' "

. �aa de 'os. . ", -'

"
'

, """";:� ��•
.

'._ "'�.++.�._� '

" •..- + '..++.�..+ �...,..••���. '+", :-�.. .. y"" .,
;.

.. "., • "'.... ..' ' !'." . �" J,. :!r".' "�,,

'Perez continua
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�

a quem êle tanto admirava..
-Ó,

•

- • ..;_
•• Não é menor a significação'

; ((onclusão do Irabalho de pesquiSa n� cadeira de Uieralura . Hispano·' :� "':����!:��� I'

Americana,. da :Faculdade !�atarinen'se de Filosofia)�' �
,

�l:����:�:::�!.:::,uin�;���I�.
MARIA AGN'ES HEINEtf

,}

.' �, :�s�e:::. e flexibilizou Os

, b) -'. SUA OBRA: -;_1rosa e impressões pessoaís;: I Entre as quatro éstaçiS�s -lanteria:é os' refin.ame�tos
Dario formou' seus Íivros lseís cOmposições em: verso: do ano, tôdas belas e raras, da vida,moderna; Os mitos

CANTOS, DE VIDA Y ;:

.colecíonando as ��sías que qriatro p�em�s inspirDrl�s� sobressaí ,a d� �erão. E:' u� g�e�os. (�'�!:;lma G:écia vi� ESPERANZA: Em 1905
espalhava prodigiosamente �as .estações .do ano> (Prí- quadro simbólícó dos dOIS � atraves. a poes:_a parna 'publica sua obra "Cantos

· -ém periódicos e revistas. maveral, Estival, 9utonal, pelos sôbre os quais r-<>:da e sla:na �r�c�sa) e u�a Ida-
de Vida y Esperanza", on­

Seus poemas de adolescên- Invernal; Airi:da há alguns_eixo da vida: -ó �or',e a, de Medl�,),.lfe�l: .

E -

u�a de se registra a maior altu­
cia e de juventude .reuni·. sonetos e outras poesiasme- luta. O assu�:o é um tan;to obra mUltOtmals �e� do

ra 'de tôda a sua obra. Nes-
dos depois de sua.morte-e nores. /ora da tradição espanhola; que Azpl'",.1.pela

. c�pla dos
'ta, Dario é apresentado-

os primeiros livros publí-] Dario assimilara o estilo uma caçada de .tigre� de poemas, peI� variedade dos
com novos aspectos. O mo-

c�do.s por êle-só tem��or-I
dos escritores :ran�s�s �o �engal,a, �m que o

caç.
ador

...t��n�s -::-: do�O:iente, da� a�- vímento �'e liberda.d: poé-I .tâncía, porque serv�� :para demos e refletiu, numa lín-
; � p Príncipe de Gales ...

"�o -.!. tíguídade, �c Idade Me��a, tíca começada por �le .na
estudar o desenvolvimento gua pictórica e musical, um

.

Na prosa do Azul, :'�n- da vida .. �derná =-- pela América triunfara e. já" sé

de_.!ua pet�on�li��dé pOéti-11 �und�.de imagens e sensa- ;.sayos .�de color. y
..

�ib�JÓ"i;.', multi�licidâa.e'. d�s, r�tmos iniciava, a reação contra os'.
ca",Estes hvros sao um ré çoes que lhe prestavam ,como lhe chamou o prO_Bl:'lJ sug_endos"'";Jpela. poesia de

exageros e o cosmopolitis­
flexo de influências: já de tanto suas leituras como: Dariõ, 'de assuntos' moder- outras literaturas. Por isso

I mo.
Victor Hugo,

.

já dos mais suas ímpressõas pessoais, .

I
nos e Íendários o poeta dava disse um ,crítico, .

Arturo
O poéta nela saiu d� seu

célebres poetas espanhóis I O sentimento da naturc-Í o padrão do conto curto, �arasso,
.

que
.

PROSAS
mundo, artificial' de fanta­

românticos como: Zorrilla, I za o leva 'a urna .

adoração . poétíczmente --: �oncebido E" PROFANA&trecolhia a voz sía exótica e geralmente re-
Campoamor, Bécquer. Nu, '_panteísta. Há nas quatro es- desenvoivido.

.

de tôdas �fiteraturas. Mas
.

I
' . moto, para aprofundar-senez de Arce.'

.

tações 'do ano. o conhecido:'; Azul deu rumo oficial ao apesar de tantas fontes de
am sua própria angústia esua primeira obra imporo . "Ano Lírico", a mais gentí- � modernismo pois era defi�' inspiração Q,I. poétá soube
tratar temas de valor hu­

.tante foi i\zul, Iívrp misce- lica exuberância de amor � nídamente parnasiano com tirar de 'elementos tão dís-
mano e ainda de -atuaTiãa-·

lâneo em prosa e
. ·v.e.rso sensual, e. neste amor, algo '. sua preocupação pela fór- pares uma ,l,nú.si�' muito

I l' d 1.. (e; PO Itica e vá or univer-Formam-no contos .d.e cará- de religioso .. Cada conipo-; ina ..

e 'pelas imagens..Com �1Q�ogênea 'E;"extremamentE sal. Sentia-se americano de
ter, diverso. :__ líri�ps, rea· ::;tção 'parece um hino ia- i '�ste li'fro Rúben Dario co- pessoal. A o)?rá é formada raça e�panhola, com algo de-•.
listas, quadros, po.�,m.. as em' grado a Eros. 1 meçou sua celebrldade con- de 36 poesia,�" q.uase, tôdas

.

sangue indígena e êste sen�

B C·:" d I
� tinental: amorosàs, Pqjs roi escrita

timento l?alpita na oJ:>ra .
. -

O aravao I- O r ':1 PROSAS'PROFANAS -- na etapa amQr<;>sa do poeta. "Yo no soy un poeta para

\ (�ont. �a 6a_ �!!-�.) I' at".� oi ,�u, .tl...::::�::;�:��:;�::i:;: =-�::;1::t::'� :oU�=:���;o ,:s::::-
,;.....,.....

?I"!••
,
..
'

......'.��.•·.��l',�.'.:.·�.•...·.�'".':,,';'Zê'm os que o sao. Para. or- a.J.guem pensaI' qUe o C2ra- ro lvr lmpo
'.

a
.' ,,'}. ,.

' defectiblemente tengo que' :: "":'
, .'j. � -;-'. .' , rio o chamado Prosas Pro- eSCrita em dod'ecassllabosgulho dO'barrlga-verde, bas- vana 'esta matIvo, IStO ,d·cve. '

- I ' "S· t" " f
ir a eUas"; ..

ta. citar qU� a equi.pe; apc-I Pl;O���' o contrário: . l fanas.
.

! mU,sieaIS;'t� ,)

ona

;�d
an

(Cont. na 11.a pág.) !!iii' .

� :.���l,(...,,,

sal' de'ser r)e urna Unidade:1 g) � Levo ao �onhéci_:!.· ........Esta obramareaumada-,tasla, eX�lc�;n: UI, os e

ATENDI-D'O_'O-·-A"··PI Q.��'�ladar novo, deliciOlO�e Creme de Leite. Neadi
,

.

I
.

'.. ta capital na história da poe suaves a ex rmos; 9 so- /1
acr..sc......a' ao sabor na'tural dos ,morangoI I. Mã.... hZ, q.......'aerea pequena trouxe pa--, t d V S .' ,

'. ,.;..' _ ,,_, '" • .._

A

'

••• ,. I' m�n o e . . que 018.. es-.; sia modernista PQr ue atin neto "Marganta", ao modo

I'
- ,.

�"
I .,

C' d L· N t1� � inlu rivelra Mte Estado quatro .tro- t., d' d' t,· .,,� di.
.' q

I'
A' .

LO D
nao.,gost� ..... POIS o reme e elte es. ,pc.

,
,
.' ''''': .'ll!0S expe ln,O. � _,ave" :0 ge o ponto culminante do frances;' o "ÇOIO�UlO de .los OS· MORADO- parà� �'omamentar. saborosamente" as maIS, apreciadâifeus, dos emco que sao dlS C R D um OfICIO rIo Mes- od' E'

., C tau'r�"'" evo'caça-o 'ml' t sob..-.;.....·sas, .....pecl·almente compotas- ou ,frutas fresc:ài.
" . I···' .

.

.'
., ln ernlSlTlo.· come> la se en "'" '

.

-
-

�...._ _ .....

puta.dos. AssIm_ e que ga-' mo teor 'ao C N D e qt·a � A

d b' .., I ' 'áltt"" f:l 'f' "RES DA TRAVESSA O "'.'-eme de:.Le.·te N-adé· é crem-e. puro, Cei.to com leite'., I .

" ..,

,

.r. _" ,ve l;lma as o r�s p:pp:clpalS' tológlca e dI' .�go I dso ICO
.

'
. VI' .....

nhou a taça de tIro, -a taça raravana do Ar IlitaI'a pe.. d D" N
' 1 b

.

." ,.

d 'd
-

. _fresco.'.' . abâO.�·.'.':lutam.en�� saudáV:el... A se_!lh.ora.v�rá,·.. co.'m�••.
·

.

,

'

�,. I
v

..�.. ' e arlO. o tltll o o autor sô re o n'nsteno a VI. a e .
.

.
.

-

- - lhidde Jogos, a taça de a-t!etIs-

',loS 'seus dIreItos vlslmdo .'

il II "/d t l � "}., "'-..1 •
. URUeSA'N&A I dos vão gostal"·aind mais dós seus tio- be_nt.� �

.

'. "', .'
,

. ., usou a pa avr.a.. pr..Qsa" nq, a mor ej em a exwrurlUOS ii UI Jno.ra�,os, quaI\(lo .�l'Vidos �om o Creme de Lelte Nestl6.mo e a t.aça, olímpicai's� �ão
I unicam�'Íl:,te, .. ,0.' "engra.nileci:',' :S;ntid� �di�vaÍ', '(�"'

..
o s� sono'ros, de {iliação' paríi:a:) A'

.. .
-

."

r· ." ou 'Prefeitura Municipal está '.1 l· conSe'�.u.I:ldO .tMze�.�;��:��Ea mento do de51portl) catari, <!ncA0Íltr� em, Berceo) de sei 'sian;;t, E' a f�:rírta mais séria procedendj) 119s'.reparos da pavio Use-o tal como sal "a /lta
de ,teR lo, Amda :r'_M::;., a .

nense, .

q\J.encia po.et.ica; e, cõmó do helenismo de Dario. In- mentação da parte <4 Travessa I"

d' 1-1 t -''''h' .'
'. I .URUSSANGA onde abatera o

· maIOrIa. os a.eas P'�]- Valho.-me (lo 'ensejo, .para contraste ao·caráter.sagra- .dica a alP'plitude de con- calçamento a }!aralelepipedo'.!, i
" càmpeã_ o·limpica e já con�

remmu" �. V.S. os prot('sto�
-

do daquela, a as�ociou c.om cepção do gÍ'ego-, seu valor' en�::�a s:o���:t:fue:��a q;:�e�s�'lIiu faz'er' com· qtl� di":
I de alta estima e .elevad:� a· voz "profana". de Ideal permartente; o tuosa apresentándo baixos e altos

v'ersa's taças rica:;;sem
�

''Cl'e' 'cons ·

....1 "raça-o. Pros!is Prof'anas e' um 1.:_ "P'
, ,. t

em tôda a extensão. da .rua, .bQm
I -

. 4 '
_

ortlco ., comp'Os 'O em seria que a Prefeitura aprovei-posse ,definitiva dêste'l�es-'
.

, Walte� .dos Santos .

vro artificia!
.

e, sutil, c�ni, ágejs endec�ílabus de gai- tasse a oportunidade para corri.
tacoa'mento, .' .. :");, ':;". I

, h 'b'
- .

f
.

1 'uR ,,,
. gir tôda 'a payimentação, poi!:!,Pres;'Clente do Caravana dó trec .os o seuros, outros, ri ta ga ega; o ',. epouso a se 'não o fizer,- aba�e!'á -grandeAssim agem ó.s ,"d'H�lg:en- '1 .

'
.

1
.

VI' Iii' t· rte r t d . . .

Ar E. q..
.

'" vo os, mas sempre .. c:. egan- er alne, co pos o- por pa aca re an o novos preJUl"
tes do Carav'ana, ,e, ás�im

..

te. Evoca néie a antig� ga'7 ocasião da morte do -mestre'
ZOS,

'" ..... "
.....

---------.------.....,------,,1.

"O Estado;" o- _mais' antigo_ Diário de Santa Catat:lna
- - ------...,.__,.-

-, .: --,

,

� .'

r "

f

j
.. _

.

�.

._",,- --,

-

'1:- �

,

I·

+'-.;

TI
•

nos
... t'::�, _. ��� '" '��r:_�

S".r�Co"lrair �à 1.1-
.

ô; sJpe r .. Convair da' R�lil pous��o Santos Dumont,_
'fira '6�,lo Alegre
Para�io . P_'ulo
Para' �q

..

R tQ
V4 • v·olt�<·p.• la

50 minutos
"

- 70 minutos
JSO. mÍ'ltytos ".

I
•

'{
II

"Frot,a. dei boa. viagem
l.'" '"

... . .
·'A I.a ••_,

�

.. .;

.

fl�.ri .In��
.

···.a CO.
.

ali ..".r. �'.

-:�...�..

..,118. .

1lt'::'�
:.,�:;?���;

J.

i

Parei aobrem.aal
":' :"mdil laborolal

"eHÊME DE LEITE
:}rtt:SILÉ

.

,.

Compre-o no seu fornece.,. habituai•..

C.R. 6 de Janeirl
ESTREITq -

C o N V o _c A ç A-O
�"._- -.+-

p-elQ, :prese-nte Itditiw,' er.1l con·fol'midadEl com 0&, $'s,,:
:atutos 'desta, &,()ciedade, ,convoco os. soo,hores 'me�bro!J.
do Co�s�l'hp�erativ\) para a reunião ol'dinã,ria mar-.·'
cada paro,'·o próximo dia 13 de .dezembroqaextlt-feiraF\­
às 20 'lJoÀ�, na, séde ,social Ido Clube, a fim de elegerem
a Dil'eJ6í1a. e Conselh,o Fiscal, pára ":'0 períodO' ian�-
10jHI58 a.. janeiroj1959.

.
.

JADER 'góSS
t
••

:,_ E M P R E. 6 A D A
Preci�a..,se para ,casal e que dul'p'l.� fóra dOI a)u:-

guél. � Tratar à Rua Jeronimo C'oelho,.23 Apar-
tamétitõ,?;2 ::-: Ediffcio Sáiltp Antônio.

ALU GA__........---.-.S,...----,E
.1.0�.ÇOSO PAVIMENTO

';� �;•..;R,ua Trajano n.o 29
TRA:t4�R,. NA A MO�E'tAR
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Florianópolis, Sexta-Feira, 13 de Dezembro' de 1957
---�---- -,
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-
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<,

ONAlOO;, FIGURINISTA BRASILEIRO tPRESENTARA BELtSSIMOS M�DELOS EM TlCI
" _

NGO" SÁBAIO,�
:

._

" :;'.,
':, '

,

DO, ILUBE . DOZE, ,Df AOSIO
- "!,!'

7.
.'

� J,:�
.-'--- _.- ---_._�-

�-7'��-�
.....

=-=-=-==-,->,:.�:�'-=---:-=--=-=-.:=-='=--�::=-:========7'=='=,:::::;J
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," ,� Só há uma hipótese em"úr:_, H I-� . Chamamos a atenção das firmas i-ndusttHifs fi. dos A��laçãorêriminàl - estríto ; a parte, que não

que se considera a penaprofissionais de Quimica (r.iplomaldos e' pr'áticQs-lictm- ' . ,. ,

, .,.-apÚcàçâo"do artO 593, II, aceita a respectiva solução,
ciados) para o que dispõe os artigos 25, 26, 27•.2S'e:29 '

da lei n? 2,800 de J 8/6/56 (públícada no Dfárlo Oficia1
," "do -, Gódigo _de, Processo. I terá 'l:e lançar mão da ape-

.

Fed=ral de 2�1�/�6) bem como para o decreto,�? 42,247 ,Incainpos�ihnidad!:! d'e re- t lação, ainda: que, ,no mais,
� ile : 5(9/57

_ (pubHçndo no Diário Oficial' ��e,ral!de
. : cursos;' Se conforme com a senten-

�)/9/57.
.'

'. Prescrição � contagem ça, O' exemplo será, muito
De, "a/cô,rdo éo� a citada legislaçã?; tai��_" . : 'ao prazo. Pena eoncreta ' elucidativo. 6 juiz, jtl'lgàn-

p'.Ofl3slonals loca.lizados nos Estados ido Rl(� � rande do' ,�� "b' t' t"
.

do procedente a denúncia,.

S C·
,

,

P 'd
- '1., ,

t '>'I'
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;:)ui, an ta atar�M e aran�" ever�o . se�=l��lS l:�U!()S
..
:' "1

".
,

.

.

.

J ... .;..; .

no Conselho Regional de QUlmH::a ?a"-5a Re��o, reco=,
,> A��çao. c:f�lpal - n.

Iherrdo ao mesmo taxas ou anuídàdes: O praz.r!legal pa- 41.131, de-Ur.ussan-ga: ,
,

ra tais, inscriçõ�.s _ ('�cerrar-se-á im��orro�á�1m�nte a. I .n�lator f Des. Belisário
?1 '�e dezembro proxrmo, estando sujeitas a penalidades da Costa

i��'a��':nas?� prof iss ionais 'que não a��nd�re� �.:�!:�. I
.

l\ptJ::�A -Justiça, pôr
.

�:. 0:' êonseHfQ J�egional ,die Química da 5a R;�_lP'tão aeha-' :�eu ,Promotor

I \
seinstnládo"â rua"V�g, José Ináeío 263, C()n:9� 112, .em . Apel!): -Pauíe de Sou�a
Porto Alegríe, sendo seu expediente de 2a a. 6a 'feira das EGRÉGIA,-CAMARA:
] 5 às 19 horas, e aos sahDld:Os das"8',SO às 11,30 horas, O inconformismo revela-

As .indúsh�la-s' � ,p'rofiss�oüais localizados fóra da d'o pelo repr�senü'.nte do
sMe deste Conllellió :,Í)9d-e1lão requerer ins,crições ou so- Ministério Público diz res-

,

liciti.l' info-rmaçõ-e� J)or· c�a,�ta, " >

Porto AlegTe; '-S�a�e dezembro de 1.-957. peitQ apenaS' à d;ecrctação
Nebon Bi-'asil de Oliveira da extinção da �unihiHdaJde!

_Présidede do CRQ, da 5a Região, pela prescrição.
Ora, da. sentença que de-

F
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� �IE E
PENAL", vol. 4 tomo', II,
pág. 705.
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concreta, para os efeitos da.

prescrição, antes de passar
em julgado a sentença -:­

é a da exceção aberta .pblo

ria, regula�se ·,pela. pena

'.�

vista é a aplicada em sen-
, ,

,

tenç3:,�<.Iue, se t(!rnou in evo-

, -_ .. � ...

's
.

NO'l'A .,� ,Reuniqes Dançantes todas às
5,a feiras, das 20 às 23 horas,
Venda de me�as há secreta­
ria �'clo 'clube,� ou no EMPÓ�
RIO LíDIO fHLVA,

.

.

�-l�Hl:TfIU fo·' D-�E-',BEL E 11-­
rr I P O;R A N G A rr

. corrdena. 'o réu A,' como,
aliás,,€t� .esp�lt8ido pela de�'
resa, que, ri� -, �Iirevisão Ja
aplicãç'ã(rc�da:' p�nà pedirá o

-,

.: :r-I_!",'",�
sursis ;

" -ó :m;;t:gistudo, po-

rém,
-

aJéJ,fi� áê . á�Ii�ú a pe­

jia, iCietl�g,0ú":na llrópria

artO, '!lO, �pa,r�grnfo único,
do Código Penal : � "A pe- -

.na concreta, para o .flm em

DIA 14 L Baile de,f�I'�atura. do Curso
.

Téenicó de Cont�hilíd�de: da
-

Escola' de Comércio "SENA
PEREIRA''''

.

, ..,., I

·

.. t,
,---- ��,--::_::-'--,-> . ',.! I c

.

Proporélóha o melhor Penteado _ corte
-=-c'--------

..

""
.. ===;:::=::!J cabelos qualquer tipo _ Permanentes Frio

I.
. . Elétrico, etc ..

�,(-âm-pa-n�h-a��d-e--:::-Ed=-u-c-a-çã-o�f�lo-res-'a�l-.. � Rua -Victor Mel!el_les, 18_ ---,---_.--.-'-
.

,A Policia Florestal form��la (le element�,s con�;e� / Campanha de Educaç-ão Florestal
eerfores de suas 're-:�pónsabilida-d-es, com a finalid,&de 'de

O' S
.

FI t I t 'd' ;
t d ._:{tz ". t;

..

• , / '. .

.

"" '.
'

, ,ervICO, ore·g ,a a en- era a o os :us ln e're'3sa-
mstrmr o ..homem do campo ll!:\' melhor fprma �):e sua CO)1-' , .' '. , '.. ..

-'d 'I
'. o ·,til. '-\-"'i ,'- fi

.. r" '-- .. [tos em a.ssuntos relaCIOnados com sIlvl'rultlllia;.' tanto na

sel'\á'açbao 'f? ,so .0, e, clomlú_p,),,,el;v_�.r,_s�a:cSd'�:· Obres as, pl'e�-: l:arle referente ii i>Gnsulta�, como para' ol1t*ção de mu-:
tar, ene lClOS 1l1l'�1 cu avelS', ·ré'p1'lmlI). o a, usos e eVI- 'J ·t··., ,., .'

t _1, I
". :,. (Ia::; fJ semen es.

., r;' -

"

:anu{) ma e�.. ',.;_-',
'

, '. -- .._,---.�_-�---__..__.�.:' __,,'--,_ _

" 'Par�' qUf\lqpQ,�' :.��aàreeíf:i1ent� 'Sôôre li: f91ie-iá Flo�'" ,:" :::, P )A·R·l-I, ,( ,I P A r Á-' O;'e5'tal, consulte o "AcôFdó' Florestal", : ',I. �

,

'<
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,
-

�;; � Giuseppe' \�lLrdi F0i o composJtor mais infeliz.
'

ALfREDO LIBERATO MEYER e SRA. participam
,Pende.u tôda' a fa';,l�:íia:':e� '3. mês�s, �p[r�u ,bIttído pela aos' P;rlJrites e pessoas amigas, o ·nascimento d.e sua. fi­

fát.(t.li 'a,de. Ao e�;Üpl�. Ó "��u :úl1imo !,!�sptr.9 dissera·:-:- 'lha. FER�ANDA, oCÓlrrildó dic:t T dó c(:)r��n�rna Mater-

"Den" j)Ndoará .o�" �e'�soi-F,élf". :-� , < f '\I��f: ". :tt; 11dda<"Íe 'Darlos Corrêa. . r
,- i.�. -::,,�,& -:

'"

.�: ':' ;<>�.f��::;,,�.�,: ,:_"=�,�:��:_,,,_;��, i, .'..�; 4AÍ�iiõ;iji....é��,�:._--::o.;�F=:

de .

Ali�s; é assím "que tem,
nado o reu B, o j'liz na sua

jy;variavelmenté-, se expres-
$entença cond'enatória, d�t ila.<iú, também, o 'egrégio
terminou' que a execução d'a Tribunal de' Santa. Catarina,
pena fic�sse condicional-' ,

!)lC; usiv�, al:rayés d'o ,,acór-
mente 'suspensa. No pri': .d,á?, cUado pela, st'llltença,
meiro caso, o réu A acéita.·. '

, qut. trafa, .preCÍ'samente, de.
creta a prescrição ou julga, a -condenação, mas não se oa�o'ide .d'ecisão passada em

·

por ou'tro ,. n'lodio, extinta a cúllfol'ma com a ,reeU!'l'a' do' Ij úl,g�id;:" ,Cl'-Ol1<f(}rme �e . ê ,dia,
punibilidad�, o l:emé�io ca- j1u.rsis;, no segjlnd'Ü', o pro... em::!nta.� "p,ftESCRIÇAO-
�lt'�e, nos precisos têrmoR motof"e'stã ode

.

acôrdo com
...Depois de transital'en} jul-

do artO 581, VIII, d'o Códi- a pen�' aplicada, rebeÍan-
gado a sentenç� êC!��enató­

go de Processo Pen.al, é o ';o"�e, ,porém, com a con-

recl.lrso em ",sent�do estrito.. ('·es,.,são' â9.· réu ·da. s,usnerisão, t 'f' ,'j i>' u'llpOS a �
, verl lca-�,e nos

e não ,a apelação, conform� condicional. Se' a dec.isão Il'\e,s�os ;;praz"Ps fixados pà..;
foi manifestado no caso." ',ôbre o sursi:s, d'ah-dQ-o ou

ra a· prescrição' .

da 'lç'ão.·

.

Ácontece 'pórém, ' q;u� no 'l'egand�-o, fôsse objeto dé CONTAGEM nO PRAZO

I I)11�sm.o,a-·.t.t.9,-:. 5.9,3.,' ··'O.,aragi-.aiõ
'JJ�l� r�ter.Iocutór.ia, o re- E b' h' d'

A

. -
.. m (}ra ,a,UL l\�erg('n-

ú.nico', ".0: Códi....o: d-ita ol!tra �,. ',CUl_'SO' em sentido estrito sê-
..15

.

. <iJ.:a -doutrin.ária_ e ju.ri&pru-

'1
norma; segundQ' 3: qual, ea- ria,,: Ú' 'que t�fi.a Qe US2·f· a dêncial" ,sôbr.e

.

Ô CUl'SC 'da
,

bível a apelasão, não pcde-:- parte;'num ou nou'tro caso;' p,rescriç�o 'diepois de transi-
rá se'i' us·a'd'o o recurso em .t vÍ'sta d10 artO �8l, nO XI;' tar, em j.ulgido a �éntenia

· sentido esJrlto, a,inda que mas, contra a concessão ou' ,co�denatória êste Tribu-
1 sgmen�,d� p��te d'a ��Ci8ão', Í'�d,eferimento da .. !ll�di-d,a-" nal espõ-sa- :a' c,orrente se­

.J:se,r,�co�,; '-:

}� �" .... -,--�.
-

,-fiO âii1ago'�a selÍtença c.on- gundo 'á"quàl, a,.pena c()n­
,

:_Ni.es.péci�"l!�� b� 'Qúri- :,Íl,en�tQ!j�<��p:.� 'lí�.it? 1�- 'cr,eti�iudá ,retroage;: :'.,pal'a
,la, a a"pelação é comportá- tel;pÔi, 'O, recurso s.t.I'icto 'conta'i- "d'o rec�bi�;nt�"�tiá
.. el, ,el!1hol'a co.m !.\ �ondena- ile-nsu; o interessado há de' d

' .. pres'c'r:l"­'enunCl-a o prazo
ção, proprial1i�te,. tenha fle· apelar' da ,sentença, ,em'9ó:,' ei<lna.l"'. ':'.

,Ollf(H·Ihado'·o�fecorl'e!lte . .1':'.: ','�I o faç� sÓmente nti' pár.t.e C
'

'f' f'"orno 'se ." verl lca, e' ll;-

'-Assi'm, havendo incô�- que' solucionou a ques.tão cilmen-te, ,só�,se'cogita de �;_
.ossibilidade .ü;e recursos Ia suspensão condicional da tro�tividade d� pena '(':4»1-
hetel'o'geneõs 'il.a"'ines1ha .s,�Il'f', ,tpeíià"." in "CÓDIG.O D� creta."_ e a pena 'só se tor­
::ença ,e:.{Iete.rmín-��-do 'o.:�,:� :�R.o:��SO PENALf,BRl\\ ,�a concreta, é óvio, dépois
lido p,al\�grafo, qti9 sé, 'Use. �mElRO''; voI.. V," págs,; ,de, tr,ansitar em julgad� a

um só'� r,ecurso', h:A' dé : ��' 438;4�:i.· ,�: �g.�tença condena�ória. ou
receber, por t�r- r-tã. iQr' a,m

.. �.: " E. sta.,�e. I..,eci,do, �t'!.tilo, o·'
.

,- ,.'
- ,q:uan-do esta não possa, P!l1

)litu�e, evidenteme:rtte, o. d� : �abimenta d'Ü apêlo, . paf!SO 'Virtúlde da proibi'Ção' fio
.lpelação. ii nml1,�festãr-m� fi respeito '''rdormatio pejus"" ser al­
A qll'estãô, ,segu�:do ac�'n- do POlrtO objetiyado no re-' ·tenda. •

. --,ua F L-O R t � C I O - D,E' curso. ,.'
' .

Fi�almente a alegn:ção
ABREU, t�m susçitado ,d:�-.· Tenho p�u�a mim,· a ,raz·ão de -que a se�tença d'e pri-'
vid,as..

'

na �ua .in:t;!'pretaç':�o
.

est�: cóm o.... Dr, P,l'orrotoi'
-

, mej.ra instancia, mercê· das
Público.

operações procedidas -c-:- j.â
,Efetivaménte, em que ,p.e- pe:sadas tôdas as drdrrs­

ile' ,à irgumenta.ção do 'Dr, ,tâncias pond;erávpi� e coJ.!l
A

'

h' de-inútil e su-'pec a Jüiz "a quo",- não' se p.ode, influência: na pena apVra-
perfluo que certos exege- ente?do e.u, acolher a ê!Hl-' da, Imposta em quantidade
tas la-nça.ram ao d'ispositivo: tlusão a 'que chegou' -s.� :&levada _, possa vir a, ,<;er
em exame desaparece �e�m-. Excia. sob pena de Se pas- 'réformida, com 'exaspera­
te da' lição, aceita e seguiida ear pÓr cima 'da. letra ex- ção da pena, pela Instância
pOl' F LÔ R }!;,N C I O ' DE' Í:l'essa da lei. S��erior é, d'ata vênia, d�s-
ABREU, ;d� E�:PINOLA FI- Em s'e trata,nd:o de sett- p.ie-i-enda .

.....i
LHO: � "Pai'a. prqclam.ar, l'ença sem trânsito ém jul- Em face do exposto,- f',

" seinelh.ante cO,isa ·é,·".p.ied!!o' - . ,.' .. '

;ado � llena a ser obs�r"a- ainda, .:4,0 ':qúe : ..
·oothta d"\s

'�: ,. não :er �lcaJlç).t(;lo a finá1i-: ta, _me.rcê 4e:criterlo ieg.al, bem 'lariçà-ij:�s razões d'q h-ti' ::ade. prát,ica do' disposJtJvo,;,
.

b',"t'r'ata ..... ".

't"
'

, 1
'.

f
. " l: a as.' correu e, ()Pl'�O . pc o

. pro-

;, 'que nos' parece, ao é-o-ntTâ-: "A âivisã·o· - pena a))s- 'vi-n,eJl1;o ,da apelação, a. fim.

:.) '-rio, muito útil, consuhstan- ira�a, e concreta -", ii'- de que seja t"Grnad'a sem
. cia-ndo uma sábia orienta- I BASI'LEU '{l_A'ReI'A'c ar,ece

r'� . ':'1".:._>' '. .

' efeito a decretação da.' ex-
ção, ·sempr;e. seguida, áli.âs,' ,. . 'd'

-. " ..;,�,." .1 �

'

..

d' d-

.

e o lnõ o maIs smw.es-' 'e tinção d,lt punibilid,lt e,
embora sem determinaç,ão' enuncial� o dupllo eritério
expressa da ,lei. O que o legal: p�escrição antes d'e
p&rágr'afõ.: u·estoo' fti'o.â-' 't"

,'. .: c. :.. d ......

......
.

'"c- ,'. ....

.

ransita,r e!D julgado:a ',se;il-
Uz.a .é ci ;,.:.,.

.
m qué;'_d�C.i- tença condenàtórh;

. 'prt>s-
ai!ll(dó a :c'�sa, a sciHen:§_a 2rição' d!epois de transita'r
final-; d.e· q� cabe 'ami1�ç.ão, 3�1 . julgaldo". in "INSTI­
haja solucionad'o po�tós in- TUIÇÕES DE' DIREITO

gá;vel� ou !lQesSIO em senten­

.;a aindil não traasltada em

j,�.Jgailo; .mas "de que sé o

r�u
.

aPE;J.6u",. (,BAS.lLElT
GARCIA, obra. e legar cl-.

sentença ';3, .su.sp,ensão con- t!tdos),.
dicíonal,

.

ou: então, conde-

DIA

.�
-, ;",� - ..'.. .

16 ._ Bai�ê-de forma'türi:i:,<i6 Curso ,.;: .,. t

J

. NQrili�l Regional -"HAROr�::.' <'
DO ·«;ABADO".. .\ ,.'

:>:.'''',

:..
, .' .�

DIA. 22 _ Vesperal infantil "- início' às
'

..

15 horas,'

por al'guns conspi�uos co-

o men tad-Qres da, Lei Adjetiva
"eil�l, ,"

fllfA1IDADE
,

.

LUXO
CAPACIDADE

.. .,..'
.' & um :�ref;igerC!dor.', que' _o· ..;

.(' ..

.�..
'

agrada à primeir� vista,. Suas linhas, "-,0'­
dernas . aliam o· estético ao'. útil e funcio'nal.

e luxuoso no acabamento:' e assjm', mesmo
accessível no preço, ,o refrigera��f' P,RÇ>S.
OOCIMO ,é amplo com aproveitajnento :tof.al

do espaço. satisfazendo' tadas as exigê�cías.
mesmo de ul1).Q famiJia numerosa, A GA,

RANTIA <àe 5 .aI!Ó� demonst�al que !is;"
.

refriger(l_d�r merece a �ila conf(anç�,
': Floliiahópolis, 25 de maio

de 1959.

por' ,',
menor
preço1 '.

j

.. ��.

S. M, J.

Milton da Costa
'l'. "',� .�

�

�..
,

._

o l.I��� .'ROSOOCIMO';' slIper;fropl� iii �

.

',,"-, AtRESENTA: " ,;:-- ,
'1 .

,;.
- cOND,rNsADoR .Sup.r,.Trop.!c:,q�l.a ,melhor,l' ,,<�,/';l� j�
I· 'Cf. pf�iQto F

novo. muito mais eficient•.
na, produção do frio. mesmo o ..b co....;·

çÕ.$ ,di",Qtéi'lc�, extremas,
- 'Capa,clélade, 9.5 pis cúbicos,
- Un;cloCJ. s�l,:,;.. "

,

/

-:. !loI,\!me\# com Iii d. .idro.
, �::: 3 gavet", ,,,Ici.'-,,c.s e�pcíço.o•.

- ·Re. ipient••m"uiido� paro a 69"-;';' cio dell.iUo,
- .. ' Pratel.ira, rem-oviveis, que pérmit.m um

aproveil,,,nenio de '"spaço 30% maior que.
.

,

-

ta brilhante

1° Sub-Procurador Geral
.l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RUI D,eodaro, n. O '�5 ..: Tel. 3820,
_;

,

SERVIÇO FLOR.STAL, ,"
,

' "'l /,,' � .

IlEtEGAClA�f.;ORI:S�r:AL -'
, ..

RJt�G�'Af.:� ,.II'Uial ',!A Sflb�rana;', 'Ois� rft� do E8tt�jt. �',;�,�,
,

..ACORDO.. COM 'OdSTÂ'j)O ;.U. \). "A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina�AN�-\(iC��lNA ,

. rua' Felipe Chmídt �

. Â V hlJ.9' . :'� ... '

..' "
.. � _ .. .

.

A ,�lelaeja.if�ere�tal�Oil.l, ,'� ,1'-'rer-@�êr;::J�Gilij'élF-tê={i$!ê�
no ,sentido �e cOlb�r. :a� madm0'"p-o� , "',"'. ·1 .

Pedimos aos nossos distintos .Ieltol·es Q �se� (iii:1,\·@1. as; qt'elmadas';'e ��rrubad.a8.,<le�.rqat,(). "dim.ele Iv.' ,
qU11J de pr�e�chere� O' coupon sbaixo e!i·emete'IO'. a

.�'(l.r ,os dd";<':8�rosc..� :�f.._Jto[ eCGD?��ef.l8,;;e �éCD.l.,6Jri.C.
0.. Qbe t.

nossa Redação, a fim de �omll�etat'nO's, quantO', anl.. �r.( III retam ·tals IJrat�fas_, tO'rna:.-IIúbtleo '8"C'hama' a<-8tel;th t
tes, O' nosso cadastro soe ial. UI

( .. todos os propr4'é�rlos--rd�as 'e tlav.'dOl'e•.em ... l , _

II
,

\

,:al; l)U8.ô a exilr�nct�><lo c���ntr. .do G6dilO, F.t,oul-. ·�O'me. , " J , ., " .• ,', -' ..•• , ••• ,

'�om !l"lf.ecedêncía, a,;,nene�,!t&J.a 1teença .dadutorií6&de ,

.

1 loreatal

(:O'mpetente.! CO'ni"l'lle dispõe o CÓ:(!ilc '.Plores- "

Rua , , , , , ' .. , . . . .

.:
, ",

.

t.d em i8.e'lS artigos 22 e 23" respectiva&nente. estando os • ;
nfl'utO'l'eA "lIujeitos a�períalidades

' .

i Mãe... , , . , " ..

,
., . .-., ' : .Ô•.• '

•••
_..... -1i

.

. REJi'lt,OREE'l:J\lIENTO j '" l' I

Es,taf Repalo.'tiçâó;Jie1a rêde de vive:ill}s flOlJstais. �m
! Pai ..

'

' ;,,, .. , .. .' ,.,

",

-ooperação, 'Que mánf�m I:tP �stado, dispõé de mudas �. i

:emin�es'lfk: eSPéd�.s ....
f!:>re8��':d e d.e. ornamenta.ção. para r�,rneclmentO' aos awcultore" em�.e!'al. i:ateussuos' DQ �

. eflorestamento de iuas terras; I\lt,m de- pre_star toda'\
'",roced�r queiula,da �n ',derrubada �e mato sem solicitar, I
',,:jen-taçâo ctémNca !&ec.ss,Ari,a, :LemhI:." .â�. a poss-ilJi.;..!- '

Emprê::-O' I)U carg« , ..•.' , .. 'e' •••••••••

Idade da obtençio de empreshmos 1J.lQla.lQéúer.estamentQ'!1 -; I,�
.

J'lO Ea.nc� lo BNlSiI,,��\jl,:OS 'd(�1%�' prazo:d� 15 anos! 4' f Ca,IWO'IÀO' 'P-aL>llJiiâ.c) , , ,t' .

.::
...•• :.,.

{ls ln*e.neslUld-Q8�,tem i8ss·unto8 ·f!ore.stais, para. a I( ,ªê�êê@...:==�?-l8j_g:Ji'
}bte�ção ,de, maior.e�;_;e&c!IIa"ée.iIQ:ento8 .e lrequel'.ereDJ auto-

i
--,---

-- '. '
:._" --

l'ização de Iiéença �):a,l.,�eimada e derrubadas de"mato, 'u :1;;I'.djm R �lLi, !lft'I:.h,n;!J
<levem didgir-8.e�As�.cia8 FlJ�4,esWá M.unieLvais ou ! • .su.• LI" 'i "ttJ "lm�ILU
<!iretamente a" e8ta�m@Íartição, situada A. rba SalitO' I. _' LOl'E.S A LONGO PRAZO '

,1)umont. nO, 6,.em FI!il'i.:qpO'fb.' ,

"
. Vf'IHle-se Jo-tes a l'OngO' prazO' .sem jlrO's sitO' à rua

. �t"'Jle: 2-.4'1\l)1:�, Cllix .• -Postal, 89':,
.

!'c"liturll Linhnres prO'ximida�!c Peni_tenciária 'Iocal ótimO'
Endere",o tell:l�ãfico': .t\ld8iJv� - ,FIQrian,õpolil, ,){tl'U c-'q!1struçãO': �',en(las e ,.infbr..maçõcs Éd, MO'ntepiO'

i:� i :.•� ann�i', �ala 305, com O' sr, AdãO' N. �e::"{ls Di�ly. ·;.lOJ�S' '��II�;M) I ,�(:A,V-A;W":
- ..

-c:jeJªr;§lé€t�,SIi;:�'E$ ªíêf#ll§ljêi#JF:JI#iJElif�êEE-,�'@E9r#1�c:;#r="T' ,
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,
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, �"",_' ,;_ )''''��' ", .�,:>'" '. ; "'-'��" . �.;L.•<_,..�.',- _., �.'&'" _

..:.I,,'.,.�·.,""" ,.p�'_"'�'�'�_""'"�"r :'!'�. JorlAll,.AnAD.s. ,.: .

.. ,. I :' ....

Õ.,,:
':.t' '1.'''� -"

.. '. Si •
� f'
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-ê..- _....,-:.--_. ,..

�

•

.::. ·",j·�r.i:.�;:_«i-,'�.:.;:�"i���.,J.'�'"'�,"l,.,', �,�\ .

�.. _. ',-
.
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_
_ __

�·..,..v
,

,_ •.",,, "",_rr ; "
. �

- ,s� � �f:�e�â;dcsr Àut�rt��?o.���",à�nt;,.:;;.p�rie;ta as,js':ª-n�����j�.a_à ',J'$r.t�ndiX .

/, '_ ----'--__,.--� ---------------�-
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_l'::' .,.

, ....

a mais moder"a. lavadeira ,fHltomáliJ:G•.,do, mundo

°I,
J' Í4 _:_ sáhadO' (tàrde) F.lrmá_c;.ia Catarinense'
. . .

•. 15 - dO'mingo . Farmácia. Catarinense.
.'� �

'. :Ii� <2;-_. iába1lo (t��) R,m;á�ia Notu",.· . Pc,,, T".jona
'- ;, ';

:1, ,22:- dO'mingo' . 1}".;nná�ía�:'N�turna P.l1,:�"Ti·�j;anQ ,
'

:l :';5 _ Helra (Natal)
.

Formá",' Vitoria p,', ,. 15 de n"':.nfbr�, 27

I ','1_
28 - sá:b�ado (tallde) Farmácia �spera.n:ç� Rtn CO'n!?,elb.eiro Mafra
29 --,. domingO' \ Fa:cmáci; ,Ej'!pel�:ah-ç�, Ru� Co�selhelrQ Ma'f:r;a

-

-

.

-� ."
,,.. ;-

-

_.

-

O serviço noturnO' .s.e�á ef-e{uado":pe[as ,farmácb � e�nto All'tônio, N'otul"_:
, ,n,a e: Vl'tóri�:' !'iit,uadas às ruas., Yétipl} Strh.rnidt, 4R, T'raiiriO' e Praça .15 de.
��, , NO'venibr.o,'-27. \

.

, k

.' , ,I ri "A C ',: - O p:lantão ,düJj'no cQmp:reendid� entre 12 e :13.30 hO'ras será efetuado

,c' :lRestauranle .

, "-..;
, ARfE"� ,: p,laf''''''âd.Vilór'.

" '

,. ;

", "'lf!! ,,'.1 (dO'mlongO)'�
S T R.E I T,O

li1 1, 15 é 29 F�ll:Jlláciâ>,ln.diana
,

F'-uJlci qnl, ,d O 111 i àll)��_ n I 0, e,x�( e 1.0 a o $ dom llia�o $" ''1 i 8 e 22 (domingo) F!lrmáéia Do' Canto

I

Data do nascimento '
, :., ,;

.\

.�A um fi�MÇ;que.j..cle"f�S
�dos 8ENW�(l� ka-• .d.

'.r,oupa pqr apenas_'4O 'c:.e-ntCJvos,
,;

• ,Seu' .xclusivó processo d. ,

,��or !XoJlImgo ...tlnldo útil,.d.o.a

".cidos - economiz·o ",mo

fortuna em ro-upo.

Assista a uma "...m.....
,tra�ao som coJrrPrõ_��

•

, _".le.ndix. é. iconfôrto·,.
. . -- .

.-

, �,.cono�io t=��rôv�4a''''
.

�mois- d. 3,500.0'0'0 lar••

no· mundo_ inteiro. -.
,

..

,

'

E ti' '1
.

s alO C1Vl •.• , .••••.•.•

','
•••••••• ;-C;;, ' , , •• , •••

,

,

.

1

�tJquiJa, a.'.lua _ "�dix por:
� ..; )

til
-.
l:!
.

i
i

< 'Z

"

,
-

,
- \.._

,R 1I:t Tra'.!l-no
': Rl1� Trajãno

o
. '-,

"

,I' t'

"ilte te c I, a g,ora,

.-

RU:l 24 de Maio, 895

Ru:t PedrO' DemorO', 1.627

"lO'
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·f) UTAOO" U •.:tu &.TIGU OUKW UI li. l:AT&IUt.'

.-

'._ . .;
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I

-

_ PROGRAMA DO �MES
,

.
-

��,��;.(LUBE· DOZE DE A60S1Q. >� DIA 22 (DOMiNGo)·, SOIRíE (Q" A
..
FAMOSA OROUESTRA "SUSPIROS 'DE ESPANHA" CI MAG-

j
NIFICO' SHQW; � MESAS' À =: VEM'DI, 'NA" Sf�RETARIA 'A '. (R$ 250,00' e CRS 300,00 \

'

,

••• .-: �+�" ............•.LL. +..
� A+ �., � '--._),._""'....- 'lI!'� &.. � :k � tl· �+.-Â...>.'-A.A . • .. � ...._ � • • .

p 'f'� _ __•• ;,. + T."'+- ,. #- '"
i- q.H � ��� � ..,.�r." · ff'.'f" , ....-.'�,-;'���. ,

-•• f.� - ".T"f!.�.v +••'!•• +."'..,

B. al re t . E�p�tacu'lo [
" '��,.''('-1"2'" DEí�D�T; '� .. ,

(Cont. da 5.a pag.) 5.0} Poema Magui d Avila, magnifica em todos �podérado·. dos prmcipais '.. . 1\--
Simas da' Cunha (prlnei- Piazza, --' ! os sentidos. - i bailarinos.-' • I'

pal) , Ana Maria Borges d,o. 6.°) Pas de Quatre . 'I; .'
-

.� I 'Mas; � agr.a_do� e fechou
Amaral, Carmem" 'Vase_1; .Helena �imõ�s Corrêa, Mar I

'O .POEMA" a cargo de bem, o espetáculo.. ,

Maguí Piazza, Márcia Elfás, . cià Maria .Elias, Marel] Pe- 'Magui Piaaza foi dançado'
.

AP1l:t.O FINAL I
Maria Aparecida 80lJza Fa-' reíra Cunha e Maria de Na- de maneira sutil e Jelic�d.();':' Ào�finál'i�jrmos :ésta, re-
rias, Maríhílda Tourinho, 'l.aréth P. Víeira,

. merecendo tam��n� �l�gl��. 'PQ�tage�, ;���r�In,�s fazer
Mareli Peteira Cunha' e

..
, 7.010 Cisne - A�a lVÍa- "HI.GHT SOCIETY''- re- :y.m ape"l.ó � Professora Ar-=-

Marion Melin. "ria Leal Mendes.
,.

velou, mais uma vez, o ta- bertina 'Saikowska de Gan- I

Moças - Ani(l Maria-Leal 8.°) 'Hight Societ� - Ve- I
lento de 'Ver? Lúcia, Pinto zO', afim' d� 'que desista de

I

Mendes' (principal), H�lena, ra Lucia

Pin.�o
Luz Olivei.- rLUZ

Oliveira, :gm:
�
valôr de sua intençã� de� n�ó_ �,aiS:

Simões . Corrêa, HeHete ra.
'

,.
destaque da Escola da Pro- -encenar ..-õ Festival de

Marly Filo�enof Heloiza 9.a) Concerto ll.·� Racll- fe��ora Albertina Ganzo, '. Ballet; : ,,-' I
. Guimarães, Maria de Naza- maninoff -. Maria Hélia Si. •

A pANÇA. DAS HO-
I Acredítamos ,Q.ue \, ,êom

reth Palma Vieira, Marília mas da: 'Cunhf<' _ .•.
'

.

.

'..

RAS" destacou A�a Maria. mais um 'pouco de esfofç();
Caruso Mac. Donald Mar ...,

.
�o. a) Dançá' das: Heras _' Leal Mendes e Luiz Carlos e colaboração dos poderes

lêne Alves Pierrl, Ma,ritk Conjuilt�.
,

.

.

, �,.,r�.'l\'� tSan�a. Fo� /0 núm�ro fi- p�blicos, ,U' nos�. caPita!J
Grisard Pereira e Marta MANHÃ (rosa)" _--: Ire:" I

nal do Festlval. e cprres- possa contar . sempre ,com
Maria Barbedo Ferreira. '1'

:

G
,'.... "'-,', '.'T

..
·
...

R
'! pondeu ,plooamellte,' muito êssés festivais de arte.e bom I

lane Ulma:raes, 'oJoyce . a-
, .. , '�,.' .,' .'. '

IO 2.0 Ato apresentou a' -L<{'" ·"iir'�"""�·;:·.·'<t'."'d\l\:.··�f�Jr'!:.rp��ra> o,-çaI);s�Ço
...
ii'*:>�:·§e' gÔ�o.... ' '-

.

"mos,. .cl,a. ,�qu��... .;'Vi- "l'
.

{" -.�. ? _, ',. ,'-j" '.,,'<,"" .,:" .,.A", /.",.' __ ,. ._,�' _ , •.
,

" ..
" .

._'seguinte Sequencia: la, Maria �� Lourdes J. Çâ'-I"ltEl>�IiArç�ú':'ilÁS 'ASS9él'Arçi1:�S'..RijilÁ-i,$.'_:'J)O ;ES- "j ." I--:-. '1.0) Composição
�

Abstra- mara, Marl� Tereza Ca�tro," '.
.

.
TADO DE SANTA CATARINA ,. I ,,-. ".; ':... ;.,'ta ..

_;_; , --, '
__

-".
,''c , _

Neves de Oliveira,' Regina '.

.

E D I. T A L
'

1
-VERDE - Maria Hélia d'Ã<Íui�o'" d'Avila, < Vânia ' A�S-EMBLEIA ?ERAL O�DINÁRI�- ""i-'Sinias da Cunha;-- .

- ...

"
.. �...l a e 2a: Convocaçao' ..

'

MadeIra Neves e Vera Lu- "'D" A'd
...

, ...... ,

-t 72'1 E t t I' -'... �t t·
AZULREI-AnaMaria .

M 'S 'f·' .. ::::' '. ea�ol oco'�,oal." (.os s,�uLos"saocOI�vo�a- '" f.

.),
Cla. USSl te. an,;. ,� �

.' .
dos os ,s6);lhol'es.· m0m.br<;>s, (la Assemb'léia Geral Ordiná,- '1Leal Mendes.. .. I -MEIQ.,DIA (amarel�) - ria,da rFeder�ç.ã(r nas :���ociiiçõesR�l;ai.s dó.E,stara,o· de· .,-

VERMELHO .:- Véra Ana Maria BorgesdQ'IAma- Sarit�t ·Catarin.a.u,se l�el1Í1irem nesta Capital...Jpara o, se-
__

.

-E;::�: ..4::�I�?;��f'�:�;�I·��'��:;·e .'�;icU,:�h::�������r�:�:;� .;:)��1;n;:: ·O
...

P8
....�r"-I-�u·=--I"-�';'Id;d' e'-.:;rC-,-8�I'"'' I'-�r"c','" -I'a'SCSI' ���.�;��>:�:

�Z Marília_Carü- .. reira: .. M�riücc�i� ,.�.ra�ê:i ,

.. ;i)'�,��;:�:�.t:�.�!a�h:;:;!:��osê�:C�����l�Q·I?,�·.· "

'r

_'

Ia: -,I
-

-. '

zo Mac Donàld. Scott Ahnelda Brusa, Mar-I' . �, lIberatIvo., "NQ 'Estreito na 'rua 24 de Maio 148, aluga-se . Ul:n

AZUL CE�ESTE � He�e- ta Maria 'B.�rbedo Ferl'êj;a;� �. '30"� pj�Últf.t: e \;eSo.lver sÔb�� quaisqqer assun;' ptédi0 éontElrtllo nr.l'-.Bar e_�sorvétéria, ,':llm redaur.ante,

na Simões Corrêa. : Vél'a ·Cardoso ....� :,"

�"I)�;f i' _";>: t6s;;(}�:::\-11tet'fu;�e aà.! ,F,edera:ção bu .da Ol;�,�e, lt:m� ,"h Ú ú'a:acaria, umv_ moradia, 'um dormH'lrio" ,com

AMARELO Marili TARDE (a�u_l). __; H�le�" _.:-,/' " >
'

de:Íih;'o" cl�:Ler e�d-o�' ES'l,átuto ," " ,_�:. !', '. ü�tõ qu:u�o�:f e, úm fie?ó�ito, para me�'cadol'ia�, tudo ·pron-
1">._.. C h"

.

- . 'S; -

C
A

H 1'· t' I . fJêi marcado '- dia 10--,de janeiro de '1'9..58 às, nóve,.tQ a fllnC-lOnar rr.obwano e{'\lcessol'lQs tudo de primeira:'
c�relra un a. t" na unoes orre�; e: \e e ,,' ..

_., _' .
' ',,., -----....�----'__...._-_--_--;,_......-

.0'- ' _: L" M 1 F'l �'--lv'(" horas, �a se'''''c,-l!,roprir d'a FARESC" sita a 'Av: h:ineu. ' -'

(O N V'I 1 E,
.

,2..�1,� P�t�r�. uCla, .ary_ ,lom� o: :-:�gUl"Bo�·n.h,a.u,sen s/,n, n�sta Capital, entenden49'"1se que, casQ
.

'
.

'

d AquIDe d�Vlla. _. �Iazza, _lV,[arlen_e 'Pl�r�\M.�:, não ha1a: �lún1e,ro a ,Assembléia se rea,lizárá, em s�gun� T('nd,o recebic:ü a colr boração 'd',)' Clube Doze Ú
I

.� "'}r%,:;�"?,�\:;_ ,

'. ",-:
3.°) As Amazonas - Ma- ktla de Nazaréth. .P-. 'Vlelrá,\,�da � "últim-a .cOhV0<,;J.\ç·ã:o�;-a� mesmas horas e no mesmo �\gôsj(l c o,s p'l.'éstimt;� Cf) d�ci)rador Mario-,Morirz, o S.,A.- y E:tUif\!I:' r f .

riucia.Grace Scott Almeida Marcia Maria Elias, MaJ;'ilia 'local.
. ., .,

.. �." '.-nn, Pl·l).:�orMcna.r á Fa�ilia fl_ol·ihner.olitana, r. . ;.;" ;��ft�I!J;�,:/r�,.,� , 'c,'"
-

Brusá�'Vera' Lúcià Mu��.Carusó!\1ac Donaldl Mar�lí Florianópolis, li de i:l:zembl:p'?e 19�7 .. " )por�m�idade de me.lhor comemorar o NATAL ue 195J p�a�ç,'" "m,'qeriei'to);es
. St�an. ., . . I Pereira Cunh�.. I' ',Clodo�lC� �Ofell'a i

-4.'
�

. ?l'ga!'l,:l�:lJido ll�<��:rs.(). �e Ornamento� pará
,....
0 'N�tul.: _., �����lª� 1l�J?,Y.âç�Ô�:,'C::�9,

4.oY_Convite a Valsa _. NOITE (preto) ';;.._ �na-
..

,;_�,,,,':"-----=-- .. _; _ !!l�sldente .. A', ?ub's, l'?rao r.'Imlgt.l·�das de!2 ai ,6. rI,'\"dezerr.biY .�. :\1W m:�. t9-��,��t,de.

M' Le I M d
.'
M

.

L I M d t:.' ".' .,: T E 'R'R E N'O'
.

E-M', "'"'I'·;-T·'t'-J� .A-I.-=- iH) Clt:b" Doz'e' de ;�)l·os.to, ali 2,0;00 l;lQru!>. ';:-:. �,
..

_

•. 5
...
: .,e,,!r�t�t,:�,;a;:t'-:1a

�:��. a�:lia " \,iina:n, �� -,C-c"a:z:s' S::�ána�n es,,':--,� u�z I
," ,::;::'

.,
,_ A �

.' "p R O
.

G R A' M·· A - �t,a-' l ;f1�,2:� '�:' .: �'�:
,Coo-La

.

Ve'ra Lu'c;a P:--n'to' 'Dos 'dé'z. n'úmeros ';do -"'2.°,' : V.etid.,e:se dfe. esquina, pr6prio. para c(lmércio, i (\;'110' fazer 8U::'� ú:Tol'c de Nata!, e'1fr1tes. �[l(;oteii' "N�GÓt_� ;b, ,�. ºc�sLiõWUl , ". . P t N M t t lt ':.rtico:> festões'. c, • .-ôas .d AtJ\'ento." cc,itróII de n:esa .' �.. t_.,., .
.

". "_ .'. __ •.... _' �

..

.

,.' 5
. .;;-- >"',,

"

,'" /' ,'. proxllIlo a re el ura e ova a rIz, na par e a, a V.ériáe7��:1�Wá ,éasa _deda Lu,z Ohvena e L\llZC;af-•. Atq, des.t�c�o�: : J.\.!'A� ...
"

'.

da cidade, terrenfi plano e pront<� a se', cop.struir. l'�� ,. .:' ... ,'''Y;-d(�/_'
.

los Sant��.' J ... '. '.", 'J'?�A"!,·'Ae�,�úc���'?!A.qrl!'ipO:\:5:T;at�r��o 1ôc'lII ;com OSlO. ���?sQ�Q_ � �a: Bru�9ue, Ii;\fJortan�L�, iÚ\ ��ll, . ,'�;'
,'"

.". _,.; t't:., '-;-"), i���_�SJl�JTt.;;- ,s.ltá a.-,�·�J[t-
______.....

'

-- • ---:- --___",��·-T-
....-� Çomo ,S�':'_Ill·e!'J(.ra-o Prç:sé?:to::::;",: '�.

�

.. "'" ,I
"

erVl ,�" !e'�phnlempe_r(0,"'1'0 dê"Cllrso':' .-' ,- .

,

. ,c,· � -o : C\''$ '5000' do' Silv!!t,p;;'�?'. BOcail)vá, ..

JiÓÇAL< .
DA

.

lNSêiuçÃo ',; .�: ',� '.:.�'
-

': :Tl'at�i',3;'.".��fk' sr� .lIaro-!-
."

::' I D;xs ,&·à� 12 -é:'�{fS l'f às 16 horás nos dias!26: 27; 28, ]. Hdni _,.;, '"
e.· . Ai p:tova�' S�rõ.o):efet�adas nos_ dhs 12, Li� c i4 L

de ' �
,

, /\;0 � .• ;,."" ','-

ezer.ilhro. >

:. w "

"

..
'

'.

�� ":__:. t �m�,:��,\�e;f!I:':;i::� ,;
,':: .-'_ "

('n'm,b�a-t:e'-ndo ,a� c·"ir·.'effi;'I.B:;:/;i�à�V".I ti � li ... tJ I mda MaurQc::�'R1l1l10'S 213.
. I' . (�. "'- • ..'

� ;.

C(,labora,ndo n"i carrfnanha de' valorização da nú5�a ',Tratar 11Ó ln:ê�à;. Pl:eço ::Ie
:noet''la, você déve 'procllrar vàl�riz.ar o seu dinheiro. fa· oca;iãó.�·'

.

,::_"".
.

zendo pconomilt ma::. suprindo ás suas necessilhllles
__

..

,::. ......: __ ".:_ ..

A.l4_de. pois: o Café Primor a ajudalo�lhe nessa \alo-' /I A. G E N Q''L A
-

D� Il
·iZ!H:ilO. fazen'dQ o seu ianche, o s�u� aperitivo ou toman- II OOBRArq-ÇA', 1/
'lo o 'l(,.lll'efrig�ranh�,po'l· menos"din.helJ:Çlj sem [.!,fejuizo·da 'II 'J. CAR.VALHO //

. )tin�:l _o,uali(lad� dc�' 'pl'odt'tto!'l.' que lne ,Merecemos. por II Aceita-se q'Ualqúer II
·'errlati.:ira ppchincha.· II tipo de cobrança:, II

\rf.jam'os ,nlgi.1n:; preço� do Café ·Primor. /1
.

Tratar a R. .Pedro II
APERITIVOS· / r Soares n. 15 Nestl- i i

l·
.

h b
.

'

3 00 II /. das,8 ás 12 e das 14 II',
.

anln a ranca.· ; ; ;
"

'.. Amar�lirilw- c••�.: ••••••• , •• ;· •••• ;'. :'; • ': .-, 4,00 II ás 18:' horas.
" /1

.l·�·!lÍanjnha : .. ; : ,

�

4,0<: -__.,-:-.:�.\-.
Pi-Ki � : -:,.... 5;00 BAR E CONFEl'rXihi

1 . M:.lrti!lI :
_ ; _: .. ;. 5.00 <,:,.

V�rmutes dÍvel.. :
'

1. •••••• 0'- .. 5.00 .

, f ..

" (bnhaqlles :d i '\ir:;;.: ' .. "

..•.. '," .

'
• .-.: • ': •..•• . 5,00

, (,!I!rlia:qu� --C�stel-o ., ; .. , .. 'í' .. �; ,'�. ",", ,: 5,00
COJiha(fne)le n;p,çii., ......•....

'

.. ; '.,. 6.0(\
SALG.\DlNHOS'

.

/".lnlôdega -;" -�:.. ,.> .._.-.. 200
!:':�oqtleEe , .' .' ' . . . . . . �i:I.OO
r.:.rf')pad� .. : : ; B,OO
Cachorro qu�eníf.' _ : ; . '500
Churrasquinho' ., � . . . . . 6,OP'
Balll'ú , � . . . .. 10,0b'

,

SélJld. _ll,mericanq �. '.' '
'•... �.. �; ... ,;. 15.09

� S�ud. pres�nto .:: .,/ ''-
' ;' �"" .'. . 7 00

��?,� d mortadela
" � ; . : . -:. . . 5,00

Me-ilia'com leih� '

; , .. .. . 2,00
Pê.n com manteiga' .. , .. , : . . . . . . . . 3,00
.;: d' h t' .

.

,.nn l1lÇ e �a e
,',: '.' '." ',' 'r"';" 4,00

Copo de JeIte- ,

I' " ,-;. •••• •• • 4,00
'. ' GIlc!ióiro' ;911!'\D t��:.: : .. ; . � "'.' .i : 5,00

::'��:�t1cr:�5q::'���J:o:-i'<� "�""<'�'�"" .,' ./;-��:.;�:.'. 66'OO�
;;". , __ > :<ii :.,�: -- '1.." ," "'- ,';]o' .:.; :<: ;;-: ':": :,: '.'

.

.

."

V1t.arnl!iRs' '

.. ,_,.... �: .... 'd.'. ',":" ,'.:•. '.' -.,.700·
, > ?�l'Y,�Ja:s: (lê P',(IO. 13;00. 19',00 e 22,�Q (extJ·a). RE'fri�
gftrh '" t�s�r,;�ê" 5,ÔO�" 6 .OO� ��,!lil: 'e j�;QO

.

aZ-�alJ'�f:a: oAFÉ do
ril�is "g�·rO�9ll�(}'�j:;e��{-ê?í)3anta 'çàhir.in�.· pi)� apen'as

.

Um -ap��rnento a Rua
ç.l'$' l,v.(:".�a '�1cãriÍY{.I· """ •.

'

.. " ... ,
".

.,', p' . ".. Feli:pe, SchôÚdt 160. Trat�r
" ;;':<:It�º:�€r o: r[i�� ·é,;tiôm·;(,'�:.b'a�·�'to:"vjn!iH5sj licores. Whi�kieg, � ;:; "'.

. "!.' na me�ma.'
eOIl ,,�' rv á-s" bôinbonjl...- ;c)loço.lqtes'; d!>c·es,. ,etc..

"

. Faça ri_o C::"fé 'PI'Í!l1f,)r o seu\polÚ'Ô' pred"ileto.
A�m!jfeiíte pu nttrí�nt�<fini iÚar� . �.�;

.
-

..."'" M''''<''��f�i�:t�M���f������:' rt:�t��í.��'
.

/';rl�;;;;��, �

DIA 13 (Sexta 'feira) - Soirée de formatura dos cón­
tadorandos da Escola Técnica de Comércio de Sta. Catar-ina.

DIA 18 (Quàrta·.feira) - Soirée de formatura da 'Esco:
la Industrial . .. >:

...

, DIA, 21 (�ba<lo) --:-, Soirée c(a l'eIlJização 'do ...elegante
DESFILE BA,NGÚ', sob o patl'OciniO' da Fábrica de, Teçidos '

Bangú e or�anizl\ção do, cronista Zuri MachadO' Inido 'ks
• 22 horas.' Venda .. de'.llle�ail. a càrgo do réferidQ cronista.

'

'DIA 22 (D01l'\ingo) .

...::.c Soirée,de ·NATAL COm iníciO 'às
23 horas, com I_l.p.tliSllnta·çâÓ da famOsa orquestra: SPSP,IROS
DA ESPANHA, c/magrii.fico SIl0W. As mesas poderão' ser

.

reservadas na Seçreta)_,ia do Cluh� a partir de 6/12/57 "aos:.• '

'. J j ,

preços de .cr$ 250,00 e Cr$ 300,00 as de pista: ' ,;.,
DIA 28 (Sábado- - Baile Infantil de NATAL com -fin'-

.

ta distribiliçã� de prenilas aeis 'filhos de sócios' (menores.'
de 10 anos-·. Das 16 às, IS hOras. _ Das ·20 às 23 'hóras,

"

Haverá, em c.,?ntinuação-. uma soil'ee juvenil.
DIA 31 «3.& teir�) - Reveillon, em comemoração à passa­

g�� .de ano: A i,nscriçâo para as de�utantes poderá ser fei-'
ta )).a se�re�ãrjil' _d()":Veter;mo, a-,pª,rtir de 5/12/57, assim

C!)JTI_!U" .re�ervl!: de. �e_sa(. para' essa, grandiosa fe�ta, Preço
da r'e's�rv:l ·Cr$,.100,llO ... r_' .. '

- .

.' ,

.'�

;..

•

"

\

Ao começar o dia.

esteja bem infot'mádo,

ouvindo'

CAF8 DA MANHA- r

LRADIO
GUARUJÁ

'7 horás
..__ .._._----

. � J:;_M

_

Vende-se aro bem m_.ep..,
cado e af-regue.zado . b_pr e

.c'Ol1feitaria:· Rua. CeI, :Pe,�
(�·o t)e�lOro, 2.048, po'a!o
final do ônibus Canto. '

I CAl\1PANHA DE EDUCAÇÃO
I .'LORESTAL.. I,

I 1 Plantan�c Eucalipto, 'den_ I,
I tro d_e II a '7 anos você ter' 1
I madeira para pasta mecânica, I
1 lenhá e carvão, de 12· a 15 I

I ,ano� j4 se�virá para poste e I
I vlgaJllento. e dOll' 15

'

aos. 20 I
I madeira de conlltrução. I

PENSÃO - VENDE-SE

Ven'de-se .'uma pensão.
Tratar ,éom' Q propi·iélário. à, .. \

. •. .

Rpa
.

General Bittencourt
nO 43.

--_! .....
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. "0 Estado" o mai� antigo Diário de Santa �Cata_rln.
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I.
I
I

!TU�"M\' i!. /

t:. �

\ '. 4, -

_

, .

l1IZ; HOJE
NOVO,·e ,SENSACIONAL' .

FESTIVAL DE DESENHOS
J

COLORIDÓS DA ME T ROr
A P/R E S EN T A N.D O

-'-000--
/ ,

JfRRl
f,

IAS MAIS ENGRAÇADAS. DIABRURAS
D'O QUERIDO 'RATINHO E DO GATO

.'.

em

·'tO. � 'POf)'fR I fj:6,1 t:aFJIO'�,
',. vSllperSc"e' - fetllnitolor
'Ei�fiY'itâ_ ,ela tamfJitão�e ,elo
lüro{eot'oiiíPi_m���ait�Oi�flimo I .lODOS OS SÁBlD'OSr NO fiNE SÃO
de1fau'JI.�EMCtl"�••NA ! I

. JOS_� !S.l} . H.ORAS !

·_--�.11!il
.

DO t�,it�._���,�.�.i&�·.��c�.�.-'�w��-��.��.�.:�r�>::������---�---_
" Sllo,��\:

.

,

.
•.

;.�� E'� , AL "o"&ol'vo' DA GIRAFA. I F�...
'"O·'''I.}SsEBAOI!!0RUL.':.. '���;�7;;;�

.� -'-·N���.�"h8':·'" .�.�. A's-8hs, ,censt'i\1'pt�-1tola(r' i, _nlRlt 'jI;
c RoiRTO"FE�fIV-A�,'.:tÓM�'� JÉnuy" .

F�t�i�ii!a ;g�4Ei1!��R t: "
.

A's .: 8 hs. :
'f

RISSO'" CenS.�!.,ª,..:!lte.t.;5 aJH?,�•.. ·�.
o x .. '-. 1)':""":' V·I'T.IMA.S DA 't·RA. I B8,p'bhl1EU{ílj)Jó' '1 A� .: fi �s. .

I CÃO '
. f.Censura 'até JS anos. "

- .�- I �

2) - ERA UMA

VEZ1.' «I T·Z -.:
"

. UM AM:OR:-PROiBIDO UM ESPIÃÓ
. � Censura' até 14 anos, ,. 3)' O E'N1GMA DAS�Ns 5 ... ·::;":8 ·hi.'.·, A's - 8 hs, i TORRES 30 e 40 E,ps,

•

.CO�M- AGCA,·' N·�f\.,.:...oo,....·�. se.. A, ;."
-«.

G T Ó R I A I
.

ti ..�
. J�

'.
• Censura até �14 ·anos.

�

'�

,

.c.�. "

�. 'C'i
'

';�I))�; '.�.
'

:..:
> ,. ;:��O i ,,�- '��

---- . ._,_ ...

--.�-�-
-- -'�...

���",�.��'-"�-:'--. rr:" '.� .. :'

','
,. ,. .: ��.

-,.,

W éWi<:4·;. r. ag_a' .. :
,

-
.. ;, � .' -. . -

I '. "'; . � .. ,:, ..•.•••..•.•c '

,:', .

,. d conf:ssa'-o e de-'�' 'intelecto'W"ré'de pensar hajo, '1' "

... d 7 a : ") especie e . J.

I - -, '�'. -

1 '
___(Cont, a . pjl�. ," .. _

' . anó el agua castalia el a ma mia,
São célebres algumas' das nniç..o moral-e poetlc.a,. que I pel'é&_rinó mi corazón y traj? " -,

. I
poesias contida neste volu- começa com os deliciosos de la sagrada selva la armoma .

,me como esta queié uma quartetos:
'.

'1
-

da E' , . t·c!.t •..�- S ,.1' .. '.
.

.

A assirm açao a arte e I uma ml�.'ll:l��aO, en-

Yo sou aquel qU� ayer no más decía ." moral é, evidente. Escapa � te-se o mist4ft�tqa 'vi4à' e '

-.
.

"

el verso azulry la. canción :pro�ana, .

..

- , , dos vis pensamentos, da pe- o homem
c

'��q�:V�tf���tJ:� •. ,,"",o;;;;;;;;;;oi;;iiiiiiii�
en cuya noche un -rui�enor había _ quenez; porque Sua alma foi neste secret?_L-,�ni��to 'C�m? ,qve era aloadra de: luz por la ma!lana... .

púrl�ic'âda' no man,adCia� d5t •
o místico n�s- 9.�.�•... o�, ,9-ue ,'.> d) poesia,

_

levam a Deus: 'E�,,�9,:nt1,�ua:_
.

Eú dueâó fui-de' mi;jardin e sueRO,_
.-

'..
-

. ;'��,_':5 '

,_ -, _'

-

... 4.--.... ,I

lel1,e_ndou,edn_eo rd·o:alsas,Y.t·o?retocl·iasns�,eesl·vdau�� .
"}�:l alma q�� enil:� �hl d�be. ir desnuda;:�'�·: �'J�1:t-�· ,< . i <

'"

11-'1 :.J' d d f' f
.

t
" , '0'" '�,ill#" I

Idê gón�olas :y liras
-

en los lagos; !�lli.� :��o her�J�� ; e��:= ::�d�: ;�',� ��t�lé.... ':'. .:

-, -
, Oh

"

" �--",-' .. � ::�. -

.,. -, f � ,-_ (:,

y lnU:y siglo dI'ez Y ocho y rhtiy a�tiguo aSI suena, aSl VI ra y aSI canta . . '\ ;',::.��'fí>=::"" '"'

..
'

�

,. .

�,

' , . , , , , , . . .. " .. , .

.�o;:u:fo°t::� ya�:�z'v:��r��O;��igUO ,A cl�áma, j_nteri�r se vê �i;:[[!i�;i;;:;?'::��::'�;�;;i:[::!�r�:i�f;��ii;:;:;rW{if,?!!Ii[i�[i!:r;;:i:�:�ii:)�iJ[i�[ifu�ia!:��imJiM;[[�]ifri:i;i�;I;:;:i?fr::.
y una sed.dei iluSiOlrles infinita"., ,_

.. ' dividida em três ramos que
,ãó os atributos pelos quais

CANTOS DE 'VIDA Y buill' 'cOlp. tnfítas inovações se reconheeé sua autentici-
de ve�sific'ação e pródução 1 d 'tT'd 1 d d

•

'.
.

1

b .. a ,e: .v I a, uz e ver a e.ESPERANZA é uma (> ra
:ie 'hovó� tipos de e'Xpressão

p:t:ofu:r{damente si n ce r a, .

rst' 'V'd '1 d cÍ t 1 t
.

1 11

:�;:i::"i� �:li�:: ,: ::�:;E;����:=:'!;:= �ft;:�:��:� gi:'��!I!:: .'
'

". , .. t"., '''''�'' .�.... .�",' , •.� ,

���a�E:�;:!�;: ·EE::�::S�� �:.�:;�;;m;i;:Vi;;,�Ofi����i1��0::�!. t��t��ii;tgtl.if�i;t••,Lj<�SD;:J e �eÍlos complicado. 1'1.,. t
..

t d ,- I -
, v. "

�
Il,}er ou e cUJa VII' u e mu- escreveu obras menores sias de grande beleiip. e' im- I' , ,,' _

'.'
. "

__

"'- . ,�
• ,.

_, :.
.Con'f ela" Dario àlêan�o.uaI' .

I
: -

;t I '. ," " . � . � •

I d
_ ,� _

3ica en.nqueceu, Gomo o
que ampliam e confirmam. portânc.ia. , :.

"

,i

I
'� �

.. u�à 'vez. que ,,'101 comp _(�ta . a a
" � __Plenitude de sua arte. Co-

1 d .
'

. . .a e'Xan rmo. as modalidades mais carac-' c) CO�C.LU
..SA.0.. : A ri-

. ,nOY� pista..,propo.,rcion, anc.I,0,.U.1C ()
.,.'

,.' �,�:mo em ,PROSAs PR0:FA- ,E C d V'd E . (. ,.
"

. mantos e 1 a y s- dsticas do poéta. Publicou queza e a mult._}ph-Cldade da .
'"

, d' d
..'

"N1\S; ti' poeta ensaiou nela,
peranza o poeta v�i desen- dois poemas argenÚnos: obra de Ró'ben :,D�io não I

. : m Ice é seg�ra!lça que s,empr,� .ào' lado das formas' clássi- d d'
. .

", l" -'

ufA t
.volven o o conto e sua \71- "La 0da a Mitre" ,e "Canto tem par na.s 1�tra�1' ameri-' : olerepemos pljlra o- seu co or o,. "

' ,

cas novos ritmos e .combi- d'
'.

d .

'[
- ,

. da através 'e \,lma serIe e a la Argentina". EStes são ca·nas. O poet.•.ã.,: _.tt.aiit9�· _7ni :. c
.

.. ,naçõe's estr6ficas entre ,ou- n ,.. -.

f"" '''''tét'' 'li, �_ . . 1 ',' ...
- brilHantes 19uràs es . lcas. uma verdadeira apoteose todos os tons, ona' 'd,elicádos, ' __.. .',.,'.." , ,'otras a adaptação �do he'Xâ- Confe'ssa francAmente to- do pais. Nelas Rúben Dado ora vigorosos .;;. �tfâ, obra li. ,_,--', ..

. metro latino e a do v.erso dos os assaltos das tenta- tnostra as' visões,mais cla- �b�angeu' v.'ãr�acl_�S$�os.....;:s- ri ' � ,}
F',livre. çÕes e' por conseguinte suas ras de se� sonho de univer- pectos do mundo, eifterior e

'

,

C'airt'os de Vida y Es:Pe'- derrotas. sidade humana. O Canto a das intim�dad�s'da 'C��,?iêrÍ: I"�ranza é de tôdas as suas
.

Queixa':'se . dos· dons fa- la Argentina/, é seu poema cia. Nisso influiram lnÚIne- '", �,

ob"", a mais ri.. em téc- tal, do mundo, amargm1t ni\llg'óxieriso, e iIe "'ais 010- '"' leitura., ·o,.;eM.jmente �1'lno',S' A�RE:·�,.'-'0"':�S'-� Ci:�RU:';".ZE,"I'��.,,�...
�-�:-:..,

.SUL
nica e, a mais vígirosa pela �-��r:'Mas hál algo que.��': vâa� insPiraç�� em c�rtas de escritore,s franc!'lses: ro� .:::n:�4\\':. ,y C, .

. 1"tO,hei-eza lírica.

I
pede sua total pe.rdiçao. passagêns. ,mânticos, I?ernasianos, sim-' ".: . , �,' " y": ,

--:. '.'" .;":
,
Nenhulll outro poeta' de cõttf� p�de1n:�s ver nestes: Es.creveu ta:::bém,: , ':EI

. balistas; assÍJ:?-alados por' ê� .

'. �."
.-

" ,... '
. "",',;;:;..� _Hngu. e'Pahhola conlri- v""o,,,

t
Canto I'Zrante.� magmúcà m"mo na histórl;i

..
�:no co-. daS. 'péétié�s e!l1- coisa pró- niri.guno':---" U

.•
sted h� há.

re-. :1·": .<...� ;'. ".<i!'t,.;;
- '

!
cóleção de 'po�mas� muitos me:ntá�io ��e, .'���f��e� �,e: pr!�; ''''-:"r <' �'

" i vu�I�<J; 1iódo� 1.0 ha �uest<;), -:l=1' ·.?l �t���-S�E .."Màs, por gracia de �ioJ, en'�i. <ionciencia dos quaís.fóram escritos en- seus IIvro� prmçlpl,l�. Mas.' As: ;palavraS de: Valera a.... cooor ,eli"el., alamblque de Bar;y�9}."�íeI;1a..�" � V?-el oieÍl supo'elegir la ��or parte;' -

I tt'e os pinheiros das i:lhas o trábàlho �u1;ico��C.i;�Ílte de t resp:eft-ó" de �AiU:l podem I s� .:e€:ré:bro. 'Y lia s�wado "de
1
n�da�':" ;MaJ�f�>�FR�hlgi' •219.Y si. hubo áspera' lüel eli mi eXÍ!stencia I

• i Baleàrés, �m frente 'ao' Mar, assi.mHação.. e. sínJ,és� , con-,I aplicar-se." 'a' �-tôdá- obra- de j. e1l9. :un.�..� rar
..

a :qui�ta esen..;-LTriità.r'1(ó"'fi'�smQ. Pr�ço d�'rnelific.o.�" to.,da acti ud
... e.1 Arte. .

.

'i},
.

'"
•

d I
- o.:

seu 'rincâb lavorito�ue Pàl- veHeu tê as .-e'ssas ínfluên- DàUO" "Ustea 'no imita .a::cia�'�" ;,� <c' •
-

-

�. L, ,,:"< __ .:_:;" ' "-t.-, 'I;;"(;;;"':"��;:',�"':!"�-_'_>�'-:'

.

t�.... ..db7rrm !if�§s�lÍi.__.,:.'lq._•._.. .:.'.".·!!IbiIÍII·II'IlI"iiil ��.'%iI!I-iíii·••II�ílI"!Ií!l4l!41i11••
�

li .6. U A R D. E: M
.

PIE r. ESTR'ÉIA: '. MISTER:IOSA
,G.�

A ,6 U A R D E M;

/ R�I·'� '_r2.n··ta''�s·I··a.:·l v� ,ru .
.

"

. ú'
.,.i.. ELIANA

Â N GE�LA
J 01-0 DIAS
MARIA

...
••

� -

,

'5"

o nosso Çonvair está
-

-. aterrissando no aeroporto,
.

..
... ....:.. J ..." OJ :.h... _ �;., .i _ 1.. • J.

" �
. SANTOS' 'DUMONT,

" .

,
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IIDIA DO MARJNHEI'R 011;
- /

"O MAR .:É· UM SIMBOLO D� LI,BERDAD E� E O'POVO QUE.NÃO'DEFENDE OS SEU S MARES, NÃO' É DIG"
I' NO D.E YIVIR!" - EIS PORQUE NA INVICTA MARINHA DE GUERRA DE' TAMANDARÉ ESTÃO' AS
L NOSSAS ESPERAftÇAS, EM�(UJOSM1S'IROS DE SEUS NAVIOS DRAPEJARÁ COM O 'SIGNO DAS VI­
TóRIAS A SEMPRE IMORTAL- DIGNIDADE Df·NOSSA EXISTÊN CIA DE POVO 'LIVRE E SOBERANOr

nha ide Guerra, foi- ela es- tos da espinhosa carreira ,gloriosa: morte. de seu ir-I' tada como' apanâgió para á ,Brasil, dignâments repra >

I colhida para ser . comemo- ! híerarquíca]" conquistando mão Manoel Marques Lís- . nossa Mocidade, em cuios ,sent�Jda em terras catar i­
rada como "DIA DO' MARI- 'pela bravuia sem par e pe- bôa no 'porto ido mesmono- ombros

-

recaem os destinos nenses por quantos in:tegl'amNHE,IRO"", numa.' justa e los, iseKviçd.s notáveis �s me e cu-jos mortais foram glorjosos desta .Armada que o 5.0 Dístríto Naval t -

emI!olg:ante homenagem Ia- mais relevantes condecora- trazidos' pela Esquadra que sempr'e foi, 'e será, pelo �s- -__ _
__

.guele que.tambem é oPA:' "ções, seride"galardoado 'com transportava. em 1859, o paço Intermínâvel d'os tem-.

BTRO'NO' DA MARINHA UE o TituIó d-el�arquez idie TA- I,m1>er:>Ad'o�, que fôra visitar pos, o amparo da nossa Na- usca pe� ro
GUERRA DO BRASIL! MANDARE' e ma'is'.' tarde as Provincias dó Norte. cionalidade.·

.

.
-. < �

Quàndo a nossa Marinha escolhido pa,ra EATRONO' A 29 de .Março ' de 1897, Neste '�Di.a .do Marhihei-;
r 'i.� Guerra ínícíava �'seus dessa : meáma Mar·inha' a no Rio de Janeiro, falecia ó. ,1'0"" .o"cult.. uando amem.'õria

Ao memoráyel I:!anquete_·ofe·
- ,

'

?
. recido ao Senlldor "Nerêu Ka-primeiros alicerces; já aque- quem dêra todos. os seus e8-. íntrêpído Lobo d'f." Mar o do ,Almirante ,Joaquim. Mar-I

'<
'

••<. , - ,mos, na ' terça-feira -

última
e que seria o seu Patrono forços físiços, morais .e ln- incomensurâvel H, N· e Ison ques

. Lísbôa, Marquez de -cabíam os coinentàrios de l{u�'havia nascido, como um telectuais.! , Brasileiro", e' a sua memó- 'I'amandarê e Patrono da tão citados;
,

Predestinado.. E quando a ,Marquez de TAMANlJA-, ria hoje relembrada no "DIA �arinha de Guerra, exulta- "Diante disto depois dls-
lY1a,rinha iniciou a luta pela 'RE' como "reco:t;'daç:ão da . nO' �ARINHEIRO" é apon- mos com os nossos irmãos to, .. " ,

'

Independencía, aquele mes-
' ,

q-ue a integram saudando- Milis uma vêz a gente cata-
'mo menino verffícava pra- os num amplexo-de brastl!- rin!nse, em ,gesto espontâneo
ça volúntaj-íamente, ,eomo· ';':ade: sadia, testemunhando- . e pelas suas mais expressivasPraticante" die Piloto, eon- lhes a nossa convicção de figuras de r!!presentação emtando

_ apenas 16 anos de que saberão "continuar 3S todos os 'cír'êulos' pOliticos e
idade. .

gloriosas tradições que re- sociais, levo,! ao 'elJtjnente
A Marinha começou a se ceberam e que estamos cer-. brasileiro vibrante dêmonstrã-

cobrir de g1ói:'ias e ,com es-
' tos transmrtíram, aos pos- cão, de solidariedade ,politi�a

1" foí d >.l' teres, eom Ó.mesmo galardão � aprêço , pé!!soal' e de. amiza�
T'AMANDARE' _ "O NE:a:.. SON BRAS."II,EIRO" sas g�Ol'la:s OI ascen enno

d
• ,á,.-figura que LO'l'd Cochra- _, 'li �':__,. de glôrtae.

. ,

.

e.
.

. .

,-

-'..' 'i,i �.1 \

'p tava-ao rIm Sa lidamos a gloriosa e·1n- Merec,em. destacados, �,mo-Na data de hoje, no ano I veria a ser o J.uarqu.es u,� ue a resen ava a�: �pel'a- "Flotianóp"olis Sexta-Feira 13 de Dezembro de 1957 . do espe.cíal, dois tópicos os
� 1807, Inascia .ua então 'I'arnandaré rr: Almírant ..� dor com um vatíctnío : - ...,'

'

.

' .' Ylcta Marinha.,de Qúerra d'o ,

Peovíncía de São Pedro do ! JqAQUIM MARQUJ!�S LIS, "Magsstade, aquele senhor .

N' I'
� -

'd' C -I-b
�ian::::::. dos oradores que' o sau-

to1•O G'ra:--l.Je, no venturoso BoA. 'será o Nelson Brastleíro"!

j'" BC IClas e o'r'I' I 'anos D d
'

'LI< - U
_

I J o A QUiM
' , . o eputado Estivalet 'Pires

lar Ide José Antonio Lísbôa E pow ser 'esta a data do
'

ReÇt. mente, ,� '.

"

I �
em nome do P S.U .

' ,

e sUa esposa, :!ii. Maria En- � anivel1sário· ,nataUeio 0.0 M. A ,R QUE S LIS:!'Ô'A'
'

, "Há uma b�talh� 'camPal
frásia de, Lima'" àqjlele que grande vulto ,de nossa, �n.l'I- fOI :ga}.�ando .lodos os P{�-

.. No" c6rresIPondente na c;:a,d''0' ,d,o.ntr·o ,d;� pro'prI'a-Fi''''-' 0"0, a"a.'ba. de ,des'.'I·na'·r ao, L- .<;, - à vista.
'

....(,,_.o._;. .-..c)....o.....()....o._.()....(,.,_o�.().....()�(�).-,� ...()��, "'.e ,�"o, .

..

• '" .. '" '" "
- O �.

'0"',.çam'e'O'lo' 'da�'!' UO-Ia"O'
. '.'f�1�:adl�a.�UWlbhâo:ál��� !.:it��a nI����ip�� e���a�� ��ll��t�!����i��o�fzoi;�� ·q:e:lI1�:e c�:ri��ge os t�-'

, e dlais' "uma das duas moto- viagens feitas pelo sr. Fre- -pa,rá 'a compra de 2 cami.-
As hostes já se arregimen_

.

'

,

" ....

,'" ''',lli.ve•.tado�aé,· que. di'spõe o. fe,ito fóra do lll1unicíp·io. lihõ�s F.60.0 d.ê 167 HP, úl-
tam,; os batalhões, em es·

,

-
,

' • ,._. d�l trepido, ctUzam em circulo

S
.,

I' C I
·

. ',mun'l'Cll!llW' palra, conserva 'Limo .'filO �,9. pe'lo, pre\�,o de
- f cfuld'

.

.

, a'O 'a' "a-. arlna ,di�s es\!rat.�as, qu�, diga.se Entre as cida,d'es· que prê-: Cr$ 1;240.00e"pô. .' \ a: ,co:an�:�te d,a 'barraca

,-
. de pa'ssag�m, se· acham em fere pàra esqu.eee'r uí,n pou- .Ao enca.minhar O' referil]:o J'

,

,
," eomnl'e,lto. -lbandono, se en- co as durezas, e Mna'rgq.ra9·

.

t "d I'
a ressoa ao longe,' no ar,

e>' , . proJe O '., 'e . 'el, anexou a com fragor de entu.siasmo.
'

- contra a'brcindo estrada's em 'Ide ,es'tar atendendo os negó- proposta :de vend'a firm"C1'a b
.

,

V b
/'

I íd II I d
- .

d" 'bl"
.. o �arulho da metrálha, pre:

Monlanle das- er as, .ane U
'

as ,as'resu an es e emen·\ ���'r.Ê.���l'd"odle.'A·�.����,e'dpa�e!el:·e·I·�,· â���a�a�_ls:CeOSa, suma''Ut�CI.iapanjaS� ·p.ela, firma ,!'Amin & 11'- parando o terre)1O para ii
I .

u'_, "'. mãos", p,rincipa.l forne'cedo- avanço das filéiras aguer-

dls,.d·as ba'nc'!IId'as ·na {im'ara e no Senado, ! �t·al:c"a··�.�;��,f.:.cr���� e:��o��i� '�Yori:�i���,'d'e l'f�;;:el�):� ��.dÓ Vq��,��!�sei��:n�o�s�� ;:::�b;uthai a �spada 'cU
.

I
(onde tem interês's'es parti- pIenário da. Câmara. é qtH.� dái ordem,

-

MI N 1ST E;'R I 0-. D A
_ V{J A ç'Ã O

.

,'< C<?m-o,p Po.vo doe.- Curitiba· culares'), ttajaí, Rio, d'e Ja- o sr. Prefeito não tleve; co� Aqui êstamos para obedecer
,

G 'b Id'
.

� '151A50,:OO nos ,não. �:gnora., possuí �a- neiro 'e Curitiba. ,nfO ,sempre. cuid'ado em co- ,vosso contando"., "

Prédio para Anita arl a· 1 •..
,

..• .-; ••..•.••••
.'
'.

, que-lé hon(em público uma Ainda duranté, OS' d['8i3 em locar a eompra em concor- .Do �eputado· Lenoir V. "'er:'Crlcillma: , �.' ,,--. " •• ' ..•• :-' '._. " 351.450,00 ,gl'ande ál'ea i!}'ê-têr:ra, ad'qui- que' se realizouo Co:rigr�s- rência pública prefe:rin'do rena:'
,

-

Caçàdor . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ;...... 357.800,00 rid'a a'pós' t-e,r sid'O (lle,ito, 8'0 Bl'asi1eiro d9S Munici- dar a pl�eferência da. COrrt- "Saúdo a V. Excia. em no-

Corupá, J!n�aguá do Sul :.'
v •• '

-

..• 4"14.000,00 onqoe euJ.tt' mHhar�,-d'é pés, pios, sua senhoria pei�a- pra a um<1 única firma. me da bancada e�t�dúal, n'a

Indabil : � . " .. ; '�5i.450,ÓO de ,:ideira. i- ". ,
,

.

nec.eudna C,�pitãl fedé:rI�J, po� !ssembléia Legislativa: 'que,
, .

887.00j),OO i E O te�rêrro_'qú-e pão pO��i-c mails e' qumze:dUí<S, trazen::' Mas,'é 'sempre ag'sim, NilO espera na
. 'cQntinUidade do.

3'oãça�a
'

,.. . .._..

287 ..'00.0','00
.. suia

'siqueã·. ;;!;l-m� 1f�i.Ca. C'S-.' ido como resuLtá:ào l;�tm€ln'.; é êsta, a ,primeira vez que comando político de V.
Turvo , ,............. {t'af(lia cOii\ agora, com umá' te ,uma' nota d,e.débito lJue êle,fia,�,is�l(). Jáanterlormeii- Exc,ia., o engrand�iment�
Pôrto-União. _. , . . . . . 600.DQO,OÓ 'dez,en'a, d,eI. 's ; todas a'berta�' sê elevou a ·mlai,i <lie Cr$ .. :te' adquiriu dois . 'tratores, �

I_), �6r�alecime�to, . s,empre

'Man-j : . . . . . . .. .. . � ......•... '�.' . . . 50:0.000,:(10
.

� péllít ,�,ef.e.j_'idã,,,,,, ��!fü!D:a �l'êi> .�O.QOO,Q,<l.t· .�.':, '. J"e�.Q'o�. que um;. d'êl,es, � o
maIOr da' leg.enda !f�1iz que

n__.'�'�-d 500; 000 00 ·Pr..�f�Itul<a . Mumcl,palh' E.n... Do que cO'p.segql,u o niU,· 'pnmel>ro "-, nao. i'eve, o &r
nos h6nra' e no.s h�verá de

v-,ni�á1lsa, ,q , .-, '''''-:''
,........ I •

" ; 'qlÚtl1tO' 1:8'80,\ conti'nuam �(,'s,.o nicipio�d'e útt! e�proveitoi!(I, ::FrefeitQ:::o caprieh�' e cuj� unir, _éãda vêz' mais, para'
, �ttá Ve1ll«cAir'aquari ,

' .' ....• : 300,000;00 'b�\-adl/d-t1s as �éssimas \'0- atâ o momento.'ainda llin- d,ado' d� ,pedir autorlui.ção :r�;:���::��tes: nas vel�asTangará "�:;,, .. ,'. . . . . • . .. . :.... .; )"'; 3QO-,OO·Q,99 (lóv;�as/m:unicJp�is, eomp-Je:'. guérrt fic:ou< 8'a,b�\<JQ: ' à Câmara.' desr-espeiJtalld,) e' xNava Trento� ,; •. . .. .., -. •.. ': . . . ..
' 5°9.000,00., tamênte' aJ:,anuonadas' em ·x x '"

.

fazendo �oU'co caso de. to- x
X

_ Ji'JSTRADA DE FERRO SAN'l;A CATARINA '. �!,eu 'g?,v.êrn9":
"

.. ---=-1' O'E sridPvtlfeito rrúni,;, 'r°:' os membros do dLegj�- Â-resposta �o eminente c'he:
Barra do., Trómbudo--TrllJIl\budo' ,Central-TtO'mbu- '

S nI"-;:;dx x
t ,._, ",. ClJl�t'; Va' 'ol:�mara ,'. 9J!.e ta, IVO,�q_\ll'�'-t,s.ed�pre

. 'e'P?sl� fe '!Ói 'clarà: "o mêu deSlino
1 '� '. � .'

-

,-

"

..... •

• :'� � • :�6'U� o ,e!s a",lS'tlCa. n:Ul o 'I!6ueo Ilgil.,�.a{)s·-n:ego,'- aram ;n:e� e 'o a ·a. con-filan.·.. sera semp're o destino do n.o.s-do Alto, , .. : ;;,' .. :.. \ ;... ........, 45.000.000,00
',. feIta,,'p�r �loemento cr:�d(ln� elOS �tmentes ao seu car·�, ç�. '" ". "'. ..' ,so g'iorioso Partjd'Q". ,

'

--Ramal de ��sq\l�'e con�lidação ,do. ,trêcho BIll- , '.....-<',...o�)...().....()....�)....o_,,.....(�.....()....()�,,..04IIIH)�)....(�....u....(�()._.o__()�()

����n����::'.��::���: �::::::::: �ECOí1otniG:j,•.'cialvoeirá
"

��d:=i:::�:��:::: :.;_. --!::::: ., '

�O.IO,'o>
-

--li
I

'c'OO; _'C·'OO·',,:I·.I·t"i;'.,U·.,·I"dt 9 '''0101"'',9.'0'•.
-

� B ag"'n do Gar<;a ,..... 25.000.O(lO;OO li . II. Uu U b dOU
_ Pr�se_guimento das obias de retificáção' e' ca- .

• �

nalização do Rio Cará, em Lajes... .•.. .. .. ..•.. 10.000.000,O-Ô... "'t:tonÚnlJaçio) As.sistent; - !or_!laF'3ta ·')Se:cre'tArJoc.,..-,;-, Jorn,ali�tà -:' Jornalista Jose Vitorino
_, Obras de. Saneamento nos_rios LajeadO'; em IÇU- 'Ficou �tão constituida. Augusto ,de Almeida FIlhQ. Humberto d,e'Alencar; , de Lima
blculo e CalPo/a, em Tubarao

'
' 5.000.000,00 a' seguinte: GOIIlissão: .

.

ComisSãó Td,'e �lá'llejariu�nt,; n;AMe�bml!�,s· Sedl):ador Ivo ,7 Com.is�ão de Divulga,ção e

OS CAN IS .GO'MISSÃ'O' NACIONAL.
.

emlCO
, ",4-', _q��9.- ena orGomes Propaganlda'-PORTOS, RI .. E

'

. A
"

'

.

" r, PRO'..SIDERURGIA EIV1'Vl- PreSidente- Senador Na- de, ;Ohvell�a.:- nr. Ernani Presidente _ De uta-:I.

1 - Construção do pôrto de S. F,ránéisco do Sul . � 20.000.000,00 TO'RIA,tE LAGUNA poleão AJ.encastro Guir.:'�' :Re!s -;::-'8en:;t;o:O'r Carlos Lin .. JOI'-ge Lacerda
p, o

2 __,. CoríSiruçãO' de trapiche em Arar�guá' ... � :.. ,. 2.000.000,0.0 Com�8'Sã� E�eclltiva /' rães.; " : '
' ;:-

' tJem�er� -:-' Deputa.dQ Vall-
.

Membros' _:_ 'Senador uiz
3 - Dragagem dos canais de S. Francisco, Join- . ,P'l:eS:ldel_l{te....,- SenadQr 1..-0 VI,ce-:Presld-ente ,--: Depu- A,erle:l.J�umQ,r.. . .

Tmoco - Jo,rna-lisia JüJio .

ville e Lagôa Sagllaçú e braço de mar chamado D.AqU1�O l' .
.

tado Prof. 'MaurIclO Jop-, y,om!u���Q�'de AP�neJa'ntent,o Pires - Jornalista: Jo"é
, . .1.0yIce� Senll.dor Ga,dos. p:ert.;

,. '.',
.

, '. 'E�onOntlCo .

Vitórion de Lima - De u-Rio SãO! :F.tancisco , � , �. 3.500.000,00 Lmdem:ber;,g,. Secretal'lO -:- . J�lma,l1sta : P<fe�Hdente'::- Coronel J.u- '.ad? Wilson C�mha _ J�r-4:"_ Dragagem do' pôrtO' de,Itaja,í : '

....•.. '.' 25.000.000,00 ' ,�.Q_Yl�e�- Deputado Van- Benev.al (le O'llveIra,
, tac� Ma,gal�a.es; nahsta Aug'usto" de Almei-.

5 - Dragagem do pôrto de Laguna :- , 30.000.000,00 d,erlel JU,��or;, Me�bros ,- ? en a d'01"
_ VIce-Presl�ente - ,ú?ro- da. Filho -·Deputa.do Saulo

6:- Obras de; Defesa e proteção eTl'! Bhünenau .. 10.000.000,00 �.e�creta�!? qera:l' -:- J0t:- Fra!lcISC? GallottI, - En�e- dlel E�'genhelro fh:ere ·de, Ramos - Jornalista Hum ..

7 -:- Para abertura do RIO Negro, na!!, margens do nah.sta Jose Vltio:rmo ide LI- nhelro lhldebrancio ,�e G'Jes Mattos.
,

.' .

- berto od:e Alencar - Jo-rna-
.' ma;,� � Coronel Engenhen�o lhe· -, �embros, -

..
Depu'oado lis,t� Gi'l-berto Fontes _ JOl'-Rio Ararariguá, até as proxlm�dades da Lagôa da LÔ Secr.etário - Senador 1'e, de. Matos - Deputa��o Plofessor �aur,Iclo foppe!t ilahsta Beneval' de O'liveira

,Serra Ef, clrag�e11'\. do canal-do Rio Tijucas, no Rio·
'

_, Fr;incis.co:Gallotti; FrancIs'co Lacerda de· Agul- -Doutor R0ll!-ulo de Al.qlcJ:- - JornaUs-t.a Aluizio Acci'l .

Itinga .�' bacia dos Bobos. . ...... � . . . . . . . . . . . . . . . 3.000.000,00. 2:-0 See'retárió - Jo·rnalis· ar. da � Dr. Donlo doe _Yasco;n- �Y - �Deputa,do Fran.cisco
8 __,. P:r�egq,iine!l1to do' aprofuildaméntO'· do canal ta: GiliJ;>értb Fontes; Comii�são Juridica ceUos ,-:- .�'ngenh�Ir? GiVo Lacerda ide Aguiar - Jor�
S- F'-'

.

J' '11
'

10000'00000 1.0:�és�ur�il'C;> - Senado� Presidente Senador' CQn de paiva T,elXeIta_--.' naJi.stáRene· Nunes - De-ao r"a�clsco -. ,omvl,e ....

: ....•. : "',' .- ..
'.'

. . . .., Gomes de ;Pb,!elra; .

'. Atil�o' Vivaq.ua; _ .'. D?",utor Roberto doe ,O'lIve'l'ra puta,do Ponciano dos Santos
9;. :- Porto <te_ItaJal com respectivo armazem frlgo-

"
2,:0 T,�s92relro: - Deputa- V�c�-P,r�s�dente - Ih'. C.ampos� Di"; 0-rht'2:do B!n- Stenzel - Jornalisfa Ali tô.

rlflco � estaçao de expurgo
.

. 30.000.000,00 do· �op'oreao Fontenelle; ,RogerIO VIeIra;
.

; sI1.7'" ,Dr. JacY M'agalhaes \
,

..()...()....o�()._,()....e....()..()�) () () ().-.().....õ.-�O_.().....()._.(l....�.-.O....().....()�O�()�()...()���...()�()�()..... (�....(),....()�()�)._.()....()._.()..

deNFig:ia�Ó��li�ã�o ki�rt�� Vl·S'l·th""do 'a Pe"." t�'r·.O'bra\"s' "111'
"

' ,

I f.i�et:.t��;I ni��õ��d����'�
��r��r:���;n�� 7��;s:,iv!� '.

. ,��:..' .
. .

' ..
,

.

,.

.'

<
.- ....1 T' . \.- ,'" , '��_. ',' ,�"'.:, "

"

•
,'<' '

I deE7�í��ltã��71S c�:;r!°'i;,s�
dor. Rumamos para o 110·

P
.',', ".

.,
,

' .,
..

, \<1' ,', ,- _
'

-- .tailaÇjaQ das nONas refina-
tel. Pouco ç'epois acertãva-' .

,

.• �, <
'

, \.,'
.

",,'. ,",' . ,. "-, /.' !,' .' � , :, .\....
'

I rias, prevista� para ,julho de

e:f.;�*�;'��:�I� "'. 'r'I"m e I r a S-,J Im', \P";r·e·�_S';A""e· s' '!:�!�ff��1��;���!::
Mata,ripe. ' . ),

..

'.....- .

. •�" be� pouco' tempo não P9i>"
No. dia;' ,seguinte, às 7 tia :)',. sUla petróleo, é uill grande

manhã, 'nos 'Pusemos a C,l,- I avanço.
min,ho

",

rinos' de q�e' maneira o 1- mas havia os que produ- les estranhos monstros SUl'", �ue. o motorista paras·se, t,rabalham à basle de mot(\- Quanâ'o vi,sitavamos a re-

IniÚam<is.pela v-isita ao.!l tnibaÍhÔ era feito; .ex.istla zi!-m até 159;. Os operá-l'iQs .gi,do's
y

pa�ece que o fundo Descepws. E fomos o:Jhal' res de explosão,lsendo qqe gjião. â' Petrobrás havi.a
poçojs s-ilbmaÍ'inos. Sáp' 45 um ,trabalho orehrillnar, Rlao espeCIalIzados per{'� do mar e:s»reguiçando-se tlO para· o pr�meiro poço, de o c,omibustívlel �lÍe .aci<.ona acaba,d'o de inaugurár ,s(\l1
poços abertos até agol'a, lo· preparatório. ,parâ 'clelimita-- I biam o saIário mínimo; os sol.,', Para tnás, 'ao longe, CandeIas. o C-:J" ·al>erto em Os motores é forn�cido, v�m nov\) oleoduto de 12 'polega-­
ca:lizados na ,baià de Todos, ção ida zona; quanto- pr.odu- especirulizad-os entre ,5 e 12 Salvaldor ,!iinda se divisava. 1941 e que ainda hoje pro· dOiS p;rópri()S poç�s. Nesta (Ias, pois que�o anterior, de
os S'ánt«s., Estava sendo zia, em média, um· .. ,po�o mil cru�eiros; além IQ'isso �Pa,ra d'Íalhe de nós, o eawi- d'uz 15 bafris diários. Dali zona, a,tualmente,. a métlia 6 :tornara-se insuficiente.
aberto 'mai� um poço, ten- su,bmarino; "quanto, perce- tinham uma, série de far.i- nho, que..,nós levaria a Oàn- pªra diante ÕIf.p'OÇOS foram de prod!ução é de 11 mil Nunca será idemais insÍs­
do sido os'tra-balhus i:Ri'Cia- bia um op'e:i:'-á:d�; e um ope- lidades, com'o seja aquisr- ,deifls, D<ím João, Mata.de su:rglindo constantemellte'lha,rl'iS diários. �r.:lS a ten- tir,na importância do petr9"
,dos É,l- 2.5 de novembro, 'pot- rário espé'eÍalizado i- quantos ção de gêneros a pre._;,os bem São' João� M,ataripe.· 'Cand,ei:as ,possui 111 posso'! dência é. para uma grande leo; na· sua. fôrça. Cc.mo
tanto no dia .em que 'tínha., operários trabalhavam aif'? mais acessíveis e, assistêll- 'Voltamps para a lancha" sendo qu,e 70 ,em pl'óduç!í,o, amplia,ção. E. i,sto bem in., nunça será demais insistir
mO's déixado FlorÍ,anópolis.

.

A t,udo êle ia vespCjIÍd�.rl- cia mé'ico-hospitalàr; a.li' prossegu1mOS. I muito dteles O'S cha-m�dos go. . em qu,e é Necessária uma _

.

As son�dia,gens Já havimn ,do: '�
. . .

: trabaI.ha,vam cêrca de 500 Mal a(racou a lal).cha, e poços' '·�sQrgentes",. Í'sto é, Vejamos mais alguns da- vigilância constante.
a'tingido 70 met.rôs, , "o,s ,tr�bálh�s 41� :>�nda.. operári-os".' ,j,á, �m tetra. uma ,caminh:l- que não necessi,tam de l:)1}'.l!' dos. no qUte 'Se refere ,ao O pett�le? é tão imp.9rtal1te

O' Dr. HaroIdo Ramos da gens havlam SIdo I{lfclados Nossa. lancha' pavou pel'W net� nos �e�perava. Inicia- ba para que <O pétrÓ'leo jor- aumento Ide�rodu.ção. To- e economIcamente f,ao bMl1
Silva técnico em produção :epois de longas P61!"quiPRs do poço que esta'\l'a sénUo mos à' cammhá,rla rumo -aos re, venha à tôna, à p'ress�o mlandto-,se como base o injii- negócio, que ,existem paísc:1,
e perfu�aç�õ, �Orfi �ursos realizllidl).s �los geólo.gos I"tra,?alhadto.,: Deixam�s 'a la1,l- poços; uina paisagem' solo é tamanha que jo,rra expu,}.. ·ce 100, referente lau a:l1O, cc;>nforme i1'!for�ações fitfe­
d'e especlahzaçao no estran�, que prog,resslval!len�e Iam cha"q!le nos conduua, sub- a,lguns pcinrt:os .seme'Jhantes a tâneamente. Pouco adealtte vejamos os países que tive- d!gn!l-s que ohtwem!;>s � eorn,

:wançando nO terreno com' mos para a barcaça _
onde �e Sân;ta,;Catarin� s'e es·pra, pararíamos e ter�amos oca- raro maiores aumentos de tec:mco,s, que' fornecérao ac

lençol petrolífero;. exi.�tia os' homens otra.ba�hav�m. to- lava diante de nos. sião de ver um d'esse·s pOÇIlS. produção·: Ohile - 212; Bo- Brasil refenarias compLet"tS;
:Dr. Haroldo ia' nos expU- o :petróleo jor'ra:do>Er� o lívia:- 189; OanadA' - .. -montadas - para começa·'

cando ,�do, sujeitandó-se poço
"

198, da Fa'zenida Co� 189'; E�taod!os Unid�s ......:... 113, rem a receb6}' somente quan
-:""I-�-!I!<"""" ftS nossa�, pe.:rg,J;l,nta,s "illglf. quei,ro Grande, que prodll� e BraSil -:' 407. ' do a refinarià começar a

pbÇOS,llU-a co:ntfo'�'m�,gostava:(;Je_ 800 oarris :diários. 'Quinze N
..... ê.'S.t.,e, ..ano. d.

'e 1957
.....
0 Br."a- .. 1ftar Luc,a;c;>,'

.

" 8!8"': > �';;air �}!. '. ,Ida 4'el�o;'a- iguais' existem na zona. Os sil. produziu 10 mi:lhôes de '

, ' '.

.'oÇ-ç,s;gs:<u
.....
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